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(Sinte,", do lIoletitil Geom�eoro)ó§ico. ,ele
Ao SEIXAS NETTO. VlUida I1-U � 23,18 hs. dt.

dia 2 de, ãbril de 19G-i
Frente fria: Em curso; Pressão atmosftirica mêdia:
1019.2 milibares; Temperatura média: 25.3" centígra­
dos; Umidade relativa média: 81.9%; Pluviosidade:
25 mms: Negativo - 12,5,mms: negativo - nevfeiro
cumular - Tempo �dio: Estável.'

'

'Manifesto do',Comandante
'.&l'U. ' ..

'

Ouinta 'R_egião Militar

centraçao monstro, para

�..,_......
"

..
",

....::.::i::..;; _ _....._;_._,-"",,.- _, . _ .... COlpemorar a vitória da. de-

':!C"rende, (Omu
- m::ac::Oi\Unld.J" entre

, outros atadores, usou da

" a�' (j'u"a'na"ba ra �::;:a T�:�:�r���o�ele�:�
,

{l" . da missa em ação de graças

.ir.-,�,:'_·�'O �Hrn,!:A",f)"" Ó" _':_ O Inspetor pela vitória das fôrças de­
, :í{ft.. � :1�� " mocráticas contra o comu-,!)':;,.':..�: Djr��r::"

'

'�l�gacia d� Ordem nismo. Reina absoluta cal-

'€'.S6fr1f: ci�,., 'j,
• j��da Guanabara, ma na Capital paranaense,

, , ',,, ,'-
.

,'.' ";J;f�' . ." 'onde o govêrno do Estado
O ,na hoih{ d�

,

à reportagem, que
i 80S integrantes do Comando Geral dos
bAJh�ores, estão prêsos ainda quarenta

��U.�res comunistas, que vinham provo- mo.

d ,rl� ����:;�SC::l V�:��:,Pf:t�md:p�;�a� O-ní"ers·tários com a Légali-( I s o \!anocas no sentHlo de que voltem .

,) ';. '

uas c�.sas, evitando aglomerações, con- 'd'�de"pela O-em,oe'racl·a "

afIrmcu que, antes .das 24 horas de (A '

:estará totalmente: restabelecid'a a cal- SÃO PAULO, � (OE) - m'ocráticos, da Faculdade ,'ponsá�eis pela manuten-' I
C a tranquilidade no Rio de ·Janeiro. To- .Alunos da Faculdade de 'Di- lVÍakenzie, br;;Lsilei�os, her- çã� desta liberdade, _

con-
-

,

"

reito da Universidade Ma- deiros das conqmstas dos qUlstada com sacrificios in-
o� agentes da DOPS estão, nesse momen- kenzie, distribuiram, na noi. nossos antepassadqs, her- gentes, �imos chegar o mo­

afie o caca aos conheQdQs agentes co�u- te de ontem, nota oficial deiros da dignidade inspi- menta .d:ci�ivo da lut� con-
�.,

que, afirma entre outra� coi· radora, de todos os atos de tra os mlmlgos do regIme.
sas: "Nós acadêmicos de- bravura e patriotismo, res·

dos 'Deputados e sueessor legal de

ciparam às ,20 noras da con

tan .Bank", e Saul Línowitz.:
'Presidénte da "Xerox Cor­

poration".
A reunião foi patrocinada

pelo. Escritório de Desen-

-------

CURITIBA, 1 (0'E) - É.
a seguinte a proclamação
do Comandante da Quinta
Região lViilitar: "Est�do no

Comando"da .Qu�ntb.�egião

Jurema
PlttO

Rlb, 1 (OE) - o Minis­
tro da Ju�&ça Aben,;a,rdo ju­
rema, se ermontra preso na

�e da Escola Superior de

�uerril, na Praia Vermelha.
A aítuação na Guanabara ,

tende a normalizar-se nas

próximas horas. O exército
e a Polic� !1:�litar, além de
fÔJ;ças . da �armhd ocupam
a cidade wanteJ;ldo a 'or­
demo

agol"a e reunir íníões e

tom las efetiv
Acrescentou que

grama de assistência às em­

prêsas privadas no exterior

ajudará a dissipar" quais­
quer idéias errôneas nos ou­

tros países acêrca do síste­
ma de, livre ínícíanva. pra­
ticado nos Estados Unidos.

Prisões em São
/

Bernardc do Campo
e a Quinta Região Militar

,cont?ola a s�tuação. \

O povo felrz comemora a

vitória contra o comunis-

SÃO BERNARDO DO

CAMPO, 1 (OE) - Regís­
traramse aqui algumas pri­
sões. Entre as 'quais a de
Felipe COrdeiro 'e um filme
de procedência russa. Como
se sabe, o cidadão mencio­

nado é conhecido ,agitador

comunista.
A polícia continua agindo

em todo o �stàdo, na caça
.

dos comungtas para resta­

belecer a ordem no. Estado

bandeirante, tumultuada por
alguns agitadores
pulosos,

inescru-

iria na� ruas dé, São Paulo
Vitória da.' Democ·rac"iàa.

aulo, 1 "O ESTADO" -- o Povo
cébeu col1J- alegriaj nas ruas, a no­

o govefnador da Gnanabara ha­
_.....I"...... ecido· as 'estacães de TV e Rádio

Estqcto)
-

Após vários considerandos
concluem os acadêmicos pe­
dindo

-

o afastamento legal
do. presidente João Goulart
como solução para a crise
com que se defronta: o país.
Ao final, declaram os aca·

dêmicos, sua .

universidade
território' livre em defesa
da democracia.

nundamentos através da Rede da Liberda· Depois. de' aprovRna a

de, abordando a situação 'nacional
,

e dizen-:-' -conclama�ão' os presentes

do do seu contentament,.-. face vitória 'del, dirigiram lMtimatum ao pre-
'"

sidente do Diretórió Cen-

causa- da democracia. A Assembléia Legisla·- traI da Universidade. para

que desligue' da União Na.­tiva de São Paulo mantem�se eIllj'sessão perf cional dos Estudantes e da
",."i·,' "r',.) deputaços .' m.· �am � ',.... 'Untão _adual 'dos e,stu·

',b�:�b '",fi..::dto faé'e aõ� llltimos;'acont"'. ,- ,egL:\�d6 o
'

'�"""'i ,rei

';;d,{ :�} .,
,

" >/�:;i�
,c;

, ,!,h"l�ifes1;an e5�á �I)n;
·��N-Jt.d'9� ,.na uanábaI'a�<,� \'r", "_"'j)t;üo,$ ·co- ';';\i<;��t:,G:��. 'III ',,c" '. ii,' :".t!�f�!, "r � <. !(lh ljbel:d.a d�dlem09r.\íI��.';(�é"·

povo brasileiro, estou segu­
ro do patriotismo dos J.JTa·
sileiros saberá definir e

".encontrar o caminho qa
compreensão, na ordem e'
no progresso, dentro do
espírito e da letra da Cons­

tituição
.

Nacional."
Ao finalisar, afirmou o

. Comandante da Quinta -Re·
gião� Não admitimos que
o processo 'evolutivo, natu-

,

ral/ de um pais em desenvol­
vímento, sirva de pretexto
para o triunfo da desordem
e subversão da lei.

Unídos, F.xército,
e Aeronautica, em

uefesa da mais pu

si�-ítetizadó 110 lema
sa bandeira: "Or�:
grasso", alice-rça�
no anseio de tQ)dos1. o

sileiros por um âUma
tal' de respeito as'

cões, confio em qu�
gime democrát� na
a temer de seus in,
per mais, solertes e 'ne,s
pulosos que sejam.
General de brigada­
.Ccelho",

Militar, e Quinta Divisão de

Infantaria, em, decorrência
da 'ausência do Exmo. Sr
Gen. de Di visão Si'lV1ino Caso
tal' dR Nobregat na oportu­
ni�e em que os altos des­
tinós d6j nossa 'pátria se
vem ameaçados por inimi­

,gQ$ do regime democrático.

e das liberdades conquista­
das pelo povo brasileiro

amparados e. estimulados

por' aqueles que deveriam
ser os primeiros ii defendê­
los' e em perfeita harmonia.
Com o exmo, sr, governa,

dor do Paraná, vejo chega-
do o momento em que as' .

..

���a�u::;a:�sS����d�e c!�: . Pr'e �
..I·dlllltD dr.. IJF.

promissa para com o povo . .

II; L. U

Paraná rança Manife
brasileiro.

'Sob a proteção do prí­
meíro magistrado. do' país,
envolvido pelas .maís toro

do
"

Brasil,
menta de sangue ir
centrem a desejada

ÇURITIBA, 1 (OE) - O
pes manobras, de ínescru- presidente kio Tribunal de
pulosos profissionais da agi-

.

Justiça do Paraná, lahçoutação, .vínham operando e manifesto a respfflto' .da si­
desagre�ndo a ,estrutura tu�ão naciom,!. afi:r\hando:
hierarq� e funcional das

.

forças armadas para tK>ste:- "O poder [uãicíurío do Pa­
ríormente a�dat'ar.se do - .. raná, que ten,ho a hOlll"a de
poder. presidir, está por todos os

}\![ais �ia,nte, prossegue o seus membros . vivamente
oenerar; "Conse en da aí- :p ocpp er face d n-
ta r pens,

democráticas, re

que se mantém
no propósito de s

dade de fiel €o)!:

vo

. 'Crlm-,., (1ió'Cbngresso Na­

gão representati
vontade politica do

expressa sincera espe­
a de que os .homens

responsáveís pela feli Idade

,Do Povo rCatarinênse
O Estado que me confiou, em proeesso 4�mocrátiCO,

. rpsponsabilidades de seu g�ver�ado�,· nã� ig�o.ra a . posição
deológica em que sempre me mantive, relaH;vamente ,ao co

munismo: repulsa intransigente � formal.
Tenho para comigo, desde que' assumi .os enca

primeiro mandatário, que essa posição, antes reflexo m

balável convicção, passou a integrar os püm\lromissos de ho
ra assumidos no juramento constitucional, proferido per
te �. egrégia Assembléia Legislativa.

.

Entendo que as .legítimas aspirações popula ,�
das como imperativo de justiça social, têm condições de se

'fetivarem como ocorreu com outros. povos� dentro da dinâ
'Iea de nos�Q sisteIlla democrático.

.

Conhecidos e recentes acontecimentos, 'verificados

país, evidenciam, entret�nto, sem deixarem· m:argem a UVl­

das, que a infiltração vermelho em determinados·e alto �ircu ....

los de influência nadonal, cada hora e cada vez mais nteva
e'mais extensa, alcançou nos últimos dias,· de forma di:fretR
agressiva, a disciplina das fôrças armadas, athtf I f? 8l'gâh.t�
camente os principios da hierarquia.

_
,

-

,

Na organização militar, essa disciplina e é
são expressas exigênr-ias constitudonais. Encal11.

pria existência do regime, e, ass'im, a definição de I

situat-se-á, necessària nte, nqs áreas contrárias à
.

são, postas em defesa· da d�mocracia, do respeito às íeis
segurança de 'um futuro cristão para a família brasileir.-a.

-

Com a certeza e a. tranquilidade de, neste momentõ
tórico, podér interpretar o pensamento e a. vontade da fSS

gaf ora maioria dos 'catal'inenses, 'radiealmente contrári" "

vietização da grande Pátr.ia�. solidarizo"'me,' sem reti�ê,
no coração, com as gloríqsas furças militares que delenrl
verdade democrática, confiante em .que a solução•

. de ..ejamos seja ainda lllU3 ex.ção da lei. .. .. ./.

o( • , • Que Deus, nesta hora dramática, a todos nós, fnspire,
1'3. que cada um saiba dar' a soma do seu patriotismo, do
,sacríficio 'e da sua renúnci"a ao Brasil, qJl� q�re:plos
P�tria ú?-i� livre,. s?�rana �*�tã. e �tet:n,ª..

.

.�' �
,

CIO' do GOYeI!nb, elllt.:E '"

011'" 1. ,ae"".....".���,"i
J.<i!':'''',,�_

1"" '>'_.
" "
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OSVALDO MELO
GAZOLINA SOB RIGOROSO CON­

'TROLE - Como medida de precaução pac:).

.}
.

que não ven�a a faltar. de um m�mento pará
outro, devido''-f situaçã,o' do país, o Governo

estabeleceu o controle sôbne os gastos da ga­

I
salina, �standd os postos fornecedores do

---

serviço sob guai\ia policial.
\

,

\
I

BANCOS EM' FÉRIAS - O Governo

"-. Federal atendehdo possivelmente as anor-·

malidades decorr�tes. com as últimas ocor­

rências por que passa à pais, determinou um

feriado bancaria· por cinco dias, devendo os ,

es-tiâb��cirftentos bancarips. voltarem a fun­

cionar na segunda:'feira da próxima seman'1.
.

.

TEMPO DE GUÉRRA MENTIRA CO-

TERRA _ E' muito conhecido o velho

refoo que diz' "em tempo de guerra, mentira

como terra".
t exatamente o que se repéte nêste ,mo-·

lrieJ).to, ouvindo-se, notíciàs desencontradas
y,rfias das outras, enquanto algumas de car::t-

ter ur
4 .--s·ão d�smentidas na� próprias

fdnte�
.

.

e deve haver é calma e confianca
-

>

se dar curso a boatos alarmantes.
.

Em Florianópolis felizmente tudôtcorre

erfeita paz.
Todos os estabelecimentos escolares es­

uncioniindo normalmente.
. Comércio e indústria trabalhando sem

�di1:nentos.
') povo aguardando com calma, o desen­
lQ� acontecimentos.

VENDE-SE
Chácara na Agroriômica

UM Terreno nª ponta de' eal
1;"����i:�OMrTêFrerid TI

.

"''-h ��tima�
. �';'}:·1.nwç6e�· '1:: ,,�j 1,�,,«�i,

�,

liI

5 _ Movimenta-se. a ciedade .de tta
Catarina,

li recepção do casamento de irid Rena e Jaison B��.Ib.IJI

o simpático casal Industrial e s . R.Man Renaux (Car
3f'rá anfitriãO': do próximo sábado na cida4e de B�squ�.,

6 .--- DebutaI}tes: O tradicio
'

aI baile :de Debutantes
liz:Jdo eni agôsto; fios salões do c be Doze, neste ano� S­

do esta;:nos informados, terá o ma �or número de arotoSi

sE:r:m· apresentados à sociedade. insctição para o "De

sera na segunda quinzena de mai na �ctetária do' clu

.i!
JQão Ptn1\p..

.

.,

............
�
..�"..

�����:����
.

Jf��.rn� enr�-sfija,
." ,Atílio.:Fontana (Ruth. .'

,��,!

. 8. -� ?e volta da temporada�· eidade d� ftajaí o
te e sImpatIco casal Dr'. Paulo Bauer Filho (Miriam

.r,Ü�:f..,�ovo penteado em recente retmiãi.
.

. .9 _. Fomos inf�r:nados que a ?ianista Çle de �rb·
conVIdada para partICIpar de um recital beneÇte
._FlI· .,,�,

.

10 - Em nossa cidade, Elizabeth Araen faz pro

CD: homenag�m ao ?ia das "mães", que será no segimq

m�ngo �e �aIo. �sta com a respon�a:bilidade da promoçã
Drogana Farmacla Catarinense.

-

�1 _ Em tulle. trabalhado a pedrarias pela Sm.
CandIda Schaefer, e confeccionado pelo costureinit)

. será o?vestido de Debutante de Norma Cherem Bà ato.

,

L.. _ Preparando m,alas para uma viagem �o ltorte
PaIS, o gerente do Querência .Palace Hotel, Sr. vValt�r LuZ<

13 _, O Coral �a U.niv,ersida3e, de Santa
.

Catarin�
em grand:s preparatIvos com novo repertório, para o an
1964. Fara escurções em diversas cidades de nosso Estado.

,

. (
i]J;,·�s.

Para concretização de qualquqr desses émpreendimen-
tos, os homens de negócio do país podem aplicar ATÉ 5o<i·

DO SEU IMPOSTO DE RENDA, romo au�riw aLciFede- I������������������--����
r81 -1.216,. de 6-3�63. ,

. /.Ainda há outro. benefício: a Lei F�de::'al 3.692-B, de·
1 :)-12· 61; ÇONFERIU TOTAL ISENÇÃO DO IMPOSTO DE i·

RENDA as indústrias de borracha, juta e sementes oleagino ...

f.as ql1e se instalarem na Amazônia.
Melhor�s esclarecimentos e facilidade para a dedução

do imposto de renda, os interessados enco:(1trarão em qualquer
agência do,
\

BANCO DE CRÉDITO' DA AMAZÔNIA S. A .

.4fiA;&4W.UI.li....,<Wo" ,_."..
.

'�\"
-

. "711'

especialmente nas seguintes filiais:·
".. f

SÃO PAULO _. Rua José Bonifácio, 192, Fones:
't'

32-6332-33-3819· 'v--

GUANABARA _ Rua da Assembléia, 62 Fones:

42-3978 42-7980, 52-5195
PORTO ALEGRE - Av. Borges de Medeiros, 646 _

._ Fone: 5415 .
.

'

.

/

BRASILIA ....--'- Av. W-3·· Quadra 13, Fones: 2-3580
2-3581 2.;.0800

.

' .

r t\. - p,. ça da R
,'." } :' :,;:..__ ,A1 \:t"esíGten

". táf'ia:o:
�·r�:;.�1��j�;,\·

CARIAZFS
A

...

--�_..- eENTRO,- �

5,ão José
·às 3 [ S JI:ot� �

,

.. Dean �;tin
Susan Eaywar,d'

,Q,lal 5e1'4-"1 ,a verd�qe sõbre
'

.•
A DA..... ,

('IMma�pe
;\1etrocolol'

('en�uJt1: até 14 ·ano".

"Ritz
,às':; ti 8 h tas

Lox Baker

R,trllà: . Blain

-,
OS PTHA'i"AS DA COSTA

Cinem:lscOpe; I';astmancolor
Censura até 10 at.(is

Roxy.
às .{ e S 'hóras

yolfia;.Tani

Hory t::aUlÔlln·
)JA·l!CO PÓLO

.

' Cinenllls('Opi - Tecntenlor

rI

A ·m ele infor�; sôbte os rêcentes

problstàas em. torno �,acôl'do. cultural en­
tre a República Fed,r.al e a União Soviéti­

ca, esclarecem ontes 'o"ficiosa� de, Bonn que

até -entij�' rtci0 fora' p>isível .renovar o acô:·­

do em questão, po�qua,nto .0 Govêrno .Sovlé­

tico,�itecusara a e$r�nderl o benefício des­

se acôrdo Berlim. odidental. G, Govêrno ·de
Bonn lamenta êsse fato, pois, 'através da ÍJ;;l­

tensi.ficàção do inltercâmbio :éultural, pre­

tendia melhorar - as' relacões. Bonn-Moscow.
. ,�

.

_ gior!a
i\� 7 ,��O e 9;;:;'0 horaa�

.•

\\' fIIian lIoldcn

Tr, ,·c,r Howard

o CK\O·

Cinemas('Op. - éolor· de
, �

'C('nSurR 'at� 14 anos

'IInpérj�
,

às 1\ horas
.; W"ltl'r Uayila

RanfT \Van_derley
I'l!XlCEXO _

ou FOR.\

C,nsUra at-Y � .. 'nos.
•

raJá '.

às

s�ras�1Il!n Weilf"'lIl1e
:\Iuu ,·n 'ó�;,�ivlln, '

.

(). .S,Ol:atO BE TAlt�\X

Entregue 50% do seu impôsfo de ren­
da na Indus·trializacão da Amazônia
,,�

,.

A Amazônia é região promissôl'a, para investimentos in-

dustriais Grandes e fabulosas são as suas possibilidades eco�
., .

nomicas. Possue variedade imensa de matérias. primas, pal"d

fabricação de: /

_ laminadoras de madeira
_ óleos comestiveis
_ arii�.gem de juta, �alva e 'algodão
._. açucar

,
'_ artefatos ·de borracha
_. laticínios

I

__ carnes e peixes
- minérios
._ pa1_lel e celulose·
_ motores diversos j

-e .� .:'ntos outros produtos de real interess� ec.;:mômico
I

para o

.
'

2 - A beleza.de Vânia Moriti, tamb� está .sendo

.

t�aa, com arma das concorrentes fP titu "Miss Santa

;t'h'la�4.
.

....

_ Uma tlas Dez senhoras m;üs �es, em re

reuniã s@cial, d'Eru nota iflta, �m um. belissímo conjun
malhas, adquirido na boútíqóe Jan&�oaas .

4 - Circulando em nossa cidade, a bonita e elegante
nhorita Léatrice !WeUer, d sociedade de Çriciuma. Fomos

!ormados que a srta . .M r, pa capital gaucha recebeu m

lhas . J� provas esportivas, ooncorrendo pelos mélhores cl

da cidade portoalegrense.
- .

1'1
t

I

._« »I
R E S T-A U R A N T E ._

CON FE'ITARIA

LANCHES

PIZZARJA't�'" ....-.

'.

BAR
j .

.

'

Rua Trajano - 27 - Fone
F 1,0 r t 8 ri 6 jfo r i !!Ir

�I>

---�'#��-�/_�'}��=---��������
�" ;;t;,.�?Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,azibar Lima

),. LEI UMBANDA misteriosa
",nte; dizem alguns escritores

,tá se desenovlvendo no Brasil

I quiçá no mundo Com uma' eS

�ntosa vclociadade; vencendo

,esmo com as confusões lança
. Ils em livros; revistas e outros

_cios; a todos e a tudo e s c

�o conseguiu algo' de concreto

11m respeito a sua codificação'
,$to é; a sua unifiação; a Cu'

,a; por certo; não qeverá s-r

fescanegada nas coStas de ai

runs; que por se guiarem pela

em mais sem menos pode um2

pessoa se tOrnar chefe de' terre;
ro (PAI OU MAE DE SANTO)
e Co esta mania de querer, con
densa Iltrugía '; teogonia e r;tll

ais trazidos pelos infelizes llre
J
tOg africanos em Um só'.', cria�o
pela mente teórica dcss�s no�so.'
escritores; mas sim neleS "me,

mos-que através tantas �ont�ad'
çôes só' podem concorre� para as

conf'« sões �einante s d�nt;� da

LEI DE UMBANDA e porque
não dizer que se assim continuar

'

Chegará a ponto' de degenerar {

_
chegar a Um ponto em que nãc

se vai entender mais nada

SOmos pela unificação; primeiro
de cada ritual de, perSi; poís Ca

da ritual deverá ser usado de ,

côrdo com a sua liturgia bás.ca
isto é; a liturgia trazida pele

prelo africano; depois di"o

sim; então trataremos de tini!,
"ar nossa religião de t;m �,,'"

1,;'l'ral.

Se pensamos assim e afirma

mo, nOSSo pensamento é porque

temos 'a certeza (Vejam. bem';
ou melhor; leiam com atenl:ão.j
caros Irmãos umbandistas) qUe
tanto faz no ritual JUREMA'

GEGE; CANDOMBLE; �Ll\'IA F

A.'\'GOLA; etC,; Preto VelhO

terb 8dnprC o l,\e.,;;;�o nome e te
\

ri avlllpré-..as me',,, earac1cristi

cas; assim; se é Pai Joaquim

D'Angoln; Tio Antônio; Pai Pe

dro; Pai Benedíro das Almas

terreiro
nêsje

êle o serã em qualquer

que "arriar"; tanto faz

corno naquele ritual.

,-=,,,"-I'BOMBIS
HIDRÁULICAS

o m6ximo de eFiciênda

DANCOR SoA: Indústria Mecânica
c., Po.tol 5090· End, ,.Ieg. DANCOR·RIO

Representante em Blumenau:
Ladislau Kuskhoswki

Rua 15 de Novembro n.v 592
1," andar', Caixa Postal, 407, S. C.

come

Com respeito 1I0s chefcs de

terreiro (PAI OU M_4.E DE 'SAN
TO» temos a diser o seguinte;

que Os mesmos procurem Se eS

clarecer profundamente dentro
'do ritual (Vejam bem dissemos

RITUAL) qlle abraçaram e tam
bém procurem conhecer algo;
nem que sda por alto; dos ou

tros rituaiS; por êles conhecidos
só de nome: para q·lle Os mes

mOs possam : sem mêdo de pecar

011 errar.; transmitir êstes conhe

cimentos adquiridos à 'outr�ns
"que Os queíram conhecer deve­

ras.porqse temos a certeza: que
só assim OS verdadeiros umban

distas poderão pensar na unifi

cação OU codttrcacco da sua

)religi�o.

Dizem alguns autores que atual

m('nte; em tempo relatívamen

te c1).rto' pode uma pessoa tor

J1ar Se responsável por um tercei

ro: p que não concordamos em

absoj.�lto; e se não concordemos
é. prque perfe:tament. que é ab

surda esta afirmação; uma vez

que temos em nosso meio pes

soas qUe teem; de fato; vonta
de de Se tornarem chefeS a vá

rios anos e por um motivo por

nós' desconhecldlos ainda não o

são não por falta de conheclmen

tús; dinheiro mas sim por uma

razão misteriosü "que não está

-m nOSSo alcance defini la.
Os chefeS de terreiros "FEl

TOS" em tempo record só ês tcs

OU aquele problema que lhe sur

gir à frente; ficarão embatuca

dos e não poderão; e mhipôrese

alguma responder.
Se pOr êst- Brasil, afora CS

tão' espalhados êsfe s . (Como são

denominados êsres País ou Mã

es de Santo) Sacerdote Mercená

rios cabe; não a nós julgá .lOs

!'!iaS sim ao nosso PIZAMBI:

')lorqJ/1' ELE pode discenir entre

to ma I e O bem; porque So ELF

� lnfaH·.�c! e �Ó ELE não e-rra

,Jt,·nca.
r J

Não estamos' querendO julgar

nínguém ; porque todos têm o

,

Livre Arbitro; isto é; todos
têm liberdade de ação; pensa

menW e movimento; p�
todos são livres para agir; pcn

sal' ,movimentar Como quís­

rem-; O que eSla��ndo
as nossas apreCiaçõeS e �a as

mesmas pedimOS qUe I{1)s�
mãos umbandistas;' que d'ós a

compunham através desta' colu

na; mcdltem sôbre o q}'e foi dito
acima c tire suas conclusões

A MEDlTA�ÇÃO ELEVA0 HO

MEM:!

SARAVA A UlY!lIANDA lJ'NT

VERSAL,

,/

nome

RÁDIOS·RADIOFOr�ES·TELEVISORES· ELETROFONES
_. "",

nas Américas, também no-BrasílUm grande

,�
Florianópolis; 18 de Marco . de

1m

Promo

meios compatíveis Com a (:leva 'lYíIi,ROES E -MILJIÕES '

DE SE

cão moral que leva Os sêr-s ;nt, RES-;" C�NTINUAM A �IVER
L�entes; agrupadog em socie>;!;>,' 'VEGE�AR; EM CON,Dl,çÕ,E�,nE
de: à felic!dadl'; graças aos bon= PEGRADAÇ!\O 'E :M1SEm_<\

hábitos de trabalho livre e " m n,;QL UANTO UMA ,TREMENDA

pre bem intencionado; de paz, 'RlQFESA DE nINH,EI:RO ,E' DE
de tranquilidade públicas. RECURSOS; mi ENGENHO E

Os pródroJUos dessa nOva era, DE ESFORÇO; }<J DEDI,CADA A

de progressO real e estável b"" CONSTRÚÇÃO DE .'Ul'f APAR<\
Bras iI nos labôreR agríc(í'vivendO o pensamento de \

ou de outros grandes �
do homem; que o �esej
novamente em íntimo .,

cOm a Natureza quo. ,nO$'""�a.
falar de DeUs e do amor ;

x'mo; associada à ação clt:1
('der brasileiro; em f;'1 (
paz; induz nos � pensJJ\
grandioso desenvOlvimenl'
Brasil e no seu exemplo d:
vaçíio social; em prol dll'
dade humana. Já sr. eset4'
darins saudando a lavor

no\'O dia! Glória a De""

turas e paz na terra aOs

d, boa ,'ontade !

Cia. Cafarinense de Ilmenío
PORTlAND

Assembléia Geral 'Ordinária I
de muito sério na atual "

f!'êncta do mundo; Chei;), �11
tranquilidade. E a legen �a
nosso ex presidente sr, "

Jfuhischek; uma enxada

tas; como símbolo do ,eu

mO futuro govêrno de ação
rosa nO sentido do retôrno

Pelo presente ficam convocados os 81'S,
ordiná-

,Arnaldo S. 'I'hiag'o
tas a couc-ncões matería 1i�t:1,

que illld�m pelo f�'G.stl(' de 1',('

fazem revestir se as r-Iacõos
social; hipocritamente sustenta

elas por preconceíeas e artifici o

dnculados a "lU scnsualismü dp

g'l'adante ])ara a esp/I'!r hT'-· ... n.:�

Mais do que nunca o retôrll0
à Natureza; conceituando eOn

CE'it.'/ando ,conclusc,es da maturi
dade filosófias de alguns homens

(10,< "é{'u\lOS dezoito e dezenove;
à ft'1 ntt; dos quais Sf;' ('nco11[ra
Y(lJn ('ornte; }?ourier; Jean .tae

qlll:S Houss.eau; Pestaloz.zi; Lefio

XIH; J\Iu7.zini; o próprio \�apo
1. ão l.' sohretudo Rh-ail e Os sC'uS

discíp11los; se tornoU im}Jf'ra1'1vo

�at{'A'Ol'jCO de ulua �poca eln Q'le

O dom ínio da energ:ia cósn!.icu

pelo hO!neln não Sr compac1ece
cnnl estrutllra.') sociais que não

tenham pOr fundamento o a.mor

sincero e l>uro; comO o ,xempli
fie<>u o insubstituível Mestre da

HUmanidade: Nos..-o S('nh'or J('

'SII"; Cri'ito.

ra cá; no encominhamento das

questões q,,,e deVe>' desarmar ,se

Essa prioridade da ação bras i

leira na conquista da paz munài

aI; ainda hoje foi bem demonstra
da pela atitude da Delegl!ção do

Brasil perante a ·Conferênc'a d()

Desarmamento; ora reunida erri

Genebra. Eis Como; a êssc res

peito Se manifestou o chan�eler

Araujo costa COnforme OS jor
nais desta manhã. "Sustentando
ontem; em Genebra; a tese da

nelegação do Brasil de cr'ação
de um Fundo de Reconversão ln

(ustrial e Desen"ov'imento E�(l observação do

acionistas, para a assembléia geral
ria desta Sociedade, a se' realizar em sua se­

de social, em Salseiro, nesta cidade, as 10

horas do pl'óximo dia 29 de abril � que" ter:i

por fim:
a) - deliberar sôbre o relatório da 'dire-

toria, balanço, demonstração da conta de 1e- �

cros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício findo a 31 de dezembro
de 1963;'

b) .. eleição do Conselho Fiscal e fix�­

ção dos seus vencimentos; e

c) - eleição da Diretoria para a gestão
de 1.;6-1964 a 3] -5-1 Çl65 e bem como a fixa­

ção dos seus honorários.
ltaiaí. 24 de março de 1964.
Idro Antônio Prado -

minar o local de ondq procedi:
o canto; tem provocado reaçõ�s
c''' a amplitllde dá bem o Ind.ce

ti, f'rm('za dos nossos ideais de'
'PH}cráticos e da estrutura repj�
b 'crna federativa; cem qUe so

T' os benefic�ados; desde ant'iS
de 8�; pOr isso que o nosso mag

ltânimo Impe'rador Dom Pedro n
\

era antes um patriarca do que

Um rei; no Brasil o processo his

�órico da transfOrma\;ão do nos

sO mllndo eXpiatório nêssll outro
mundo de regeneração; a qUe as

piramcs todos OS que já possuj
mos 'l11entaIidade eSJ�irita miU

taute; vai �e operando; apegar

dos pesares; não ob�tante a in

t,'om},osão de elementos reta1"da

táriOs e 'cativos de t.radições ob

slil"tás; há milito ultrapas;adas
na direção dêsse processamento

histórico; incoercível; pOr !lUa

natureza' diviIl!a providencial.
Não tenhamos dúvida: em brp

ve surgirão OS novos leli:ionário
do prog'resso real; qUe não se ii

mitarão a promover os meis ",co,

nômicos; indispensáveis à Stlste'l

Agita se Contemporâneamentc
O pensamenro de muitos homens
d,c responsabilidade pública; TI tJ

Sentido da obtenção de novas for

mas de organização sOí:'ial; (IUe

possam definitivamente eliminar
a herança; legada a hUmanidaclp

por multidão de espírito para
Os quaiS só um meio era conh,

cido de manter a disCiplina ,n

tre os hOlJlens e de fazê los de

srmpenhar atividades prodútil'as
e út.eJ:s: a guerra.

seado em eleva-Ios sentimento!'
d(' amor fraterno e puro; vão

se tornando cada VeZ mais ponel,
ráveis e sugestivos ;sendo notá

vel verifiCar se O papel ;mpGr

tantíssimo qlle ao Brasil v� IS'

pre cabendO; de ,uns tempos pa

TO DE GUERRA QUKPODERA
ACABAR.: POR D,E�TRUIR TO

,DA ,A VIDA. NA TER'RA"

Afirnrativà peremptória e fran

a; ('lisá do nOssO eminente chan

celer; >C!lj'ncide COIU a observ�ção
feita ,Pelo presidente dos E.<t�dO.'
Uni.dos� Snr. -l(yndoll :Johnson,
em um ,improviso ,fora do texto

p'repa'rado de I.lID diStrrso 'pronun

ciado na COnferênCia I.cgislativ3
NacioQal; da s�çãO, do,"! Sindica

toS da Con�trução da Federação

Norte m�ricàna 'do TrabalhO

Congresso de -rganizações Imlus

triais: "A Minha I"alor Esperan

ça é poder Preparar o Caminho

Para Que l'odo' Jovem Norte ame

ricanO Possa Chegar a Tornar se

Homem am�ndo' SlIa .pátria: cID

vez de morrer por ela"; qll� é o

lema da "War Reslstera Inter

nationa" 8'1808080·'
80 tAFE Zf.

i

COnstantes pronunciallleuto�

diret(\r tp�nico
2··4-64

nêsse sentido; denotam esfôrço
providenciaI de' Iídél'es resl>ritá
,:eis das novas idéias; para suhs

tituir a detestável fórmula ohso

]cta do "si �'is paceni para bel

IUm" pela fórmula de índole ui

tidamente cristã: si vis- p,!!Celll

para paCeID; que é realmente; ê

úniCa a I>ossibllitar a estrutura
•

ção de Uma SOCiedade melhor

s<ôbre às ruínas morais de uma

civilização fau.stosa; porém cor

ruptora da intelige'ncia; por tor
se afastado de Deus; a tal pOn

to que a Paternidade Divina tor
-

nOU Se apens,:uma fórmula ritua
" -.

lística ;Sem nenhum sentido rf

ligioso; pela inensib;ijdade ,das

I�elizmente; apesar de muit;1�"
aparências ep1 contrário; a c'lô

plosão das idéias benfazejas "e tação da vida humana e o mÍni

faz sentir por tôda parte do noS mo de diversaS e prazeres nat!1
sO planeta. No Brasil; onde cIO rais; a que aspiram os terrícohs

lllá'nre'itt!!,','a ._,iracúndia de algllll.' ,�"

agitad1on,,; ;

VENOE-SE
'B�lfssima área de terra com duas 'boas

'�r �P"'H'ro Tiutr�. em Sa­
d·

A
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-,;,:Ú ESTADO" o,mals anú�J;Diário de ::hnta Catarlna

VAMOS fazer o possível de promover a vinda do Centro
de Trauiçoes Gaúchas "Farroupilha" da Cidade de Alegrete,
do U'. li. s. Apresentam trinta e' cinco danças do folclore
gaucho e argentino; possuem duás invernadas de danças uma.
composto de rapazes e moças, num total de oito pares, outro

conjunto de rapazes de oito a doze anos de idade. Possuem
também dois bons' trovadores, sendo um dêles o Padre Paulô

Araripe, famoso nos meios tradicionalistas. Um trio vocal,
declamadores bons. 'Quanto as danças, êles dançam sapatia-.

l eles e danças como: Tisana do Lenço, 'Tisana do Ombro, Tatu
Novo, Tatu Velho, Roseira, O Anú, Chitnarrita Balão; Ran­
cheira de Carreirinha, Schotes das Duas Damas, Schotes In­

glês o Schotes 'de Quatro Passos e etc. Voltarei com detalhes ..

CIRCULANDO na "Ilhacap", o Sr. Luiz Carlos Silveira,
Inspetor do Banco do �. R. G. S., de P.A., chegou com o ca­

sal Adão (Floriria) Araújo ..

PRÓXIMO sábado, ria Cidàde "Berço da Fiação Catart­
ncnse - Brusque, vai acontecer o casàmento de Astrid Renaux
com o Dr. Jaison Barreto. Estão sendo.túltimados os prepara­
tivos para a recepção aos convidados 11.a residência dos pais
da noiva Srve S�·a. industrial Roland-fCarrnem) Reriaux

O CLUBE DOZE DE AGÔSTO, próximo domingo pro-
moverá o "Encontro dos Brotinhos", oferecido aos calouros

1 64, da Universidade de' Santa Catarimi.
I FOI eleito Presidente 'do Clube Paineiras o Jovem Mal_1- j! rício Amorim, que já entrou em atividades nas suas funç5es II ANA lVlaria Almeida e Julio Cesar Luz, ficaram noivoE'j

ELAINE ERIG, vai fazer � seu "debu�':, no' Clube "12'
de Agosto".

DIVA Carvalho e George Peixoto, .noivaram
AS GAROTAS Radar - Ana Maria Schaéfer e Vanda

\Valendosvsky, desfilarão na passarela azul do Ch:'.be Doze,
onze de julho, com tecidos da industria àe Brusque.

A SITUAÇÃO nacional melhorando, vou prosseguir CO�TI

os trabalhos do levantamento das Industrias Pioneiras de SC
A MENINA moça Regina de Aquino D'Avila, com a lis­

ta dos convidados 'para a, sua festa. de quinze anes, que vai. a­
contecer na residêúCia de seus p�üs Dr Milton D'Avila e Se-.
nhora Ivone.

O CITY Clube de Cdchiína, em preparativos para. a

g.rande, festa do, pr:ó:x:imo sáhádü quandq marcará a inaugu­
ração de sua nova séde, elegendo a.s"duas Garotas. J3.adar de
Criciuma de 1964, para a' III Festa de Confraterni�ação da
Sociedade Catarinense,. que vai acontecer no dia onze de ju­
lho, no Clube Doze de Agosto, �m "black-tien,

COM () movimento político nacional na noite de terça­
feira no Suner Mercado Koericlc, aconteceu um movimenti)_

I
.

fabuloso, compraram todo o açucar, feijão, fárinha e etc. Fm
um abastecimento de precaução. Teve gente que sam com

caminhões carregados ...

CONYAIR

") ,... .

I.A.P.C. DEVERA P-.:��.:
300 MILHõES PELO HOSPJ

TAL PETROPOLIS: Está
_ plcila.

mente confirmado o noticiá:,o'

que êste vespertino div"lg'ó/I re

centctnrnte d� q/le rsta\'am S,

processando na alta adm-i-nistl'(l
ção�tlo IAPC 'á�"n�i1en,tos para

preço
. pelo qual se oferecia �

(!",ele estabrl,!dme:tlo era de ....

270 mi)h.õc; de Cruzeiros r;l'aj.ll. I

. -

.

tável após decorridos 90 dias; i8

to e; a partir de 27 ri;· fevereiro
do corernte ano; d!, acôrdo com

Os Índices de inflação �cri(ka
dos em Pôr-to Alegre pelo lnsti

a compra do Hospital,Petrópolis . t"tO de. Est"dos e Pesquisa; EcO

CJll l'ô.·to Alegre "ômica, da' Faculdade de Cíêncía
,

'

O assunto havia sido ventila . Econômicas da Universidade do
. do amplamente rio ano pa'Sado R.io Grande do Sul. Por esta
""andO foi designada . Uma co

rníssho ; a.s-ssoradá por 11m ar

quitcto de r-nome ; c €Uja COm

posição djvutgamo, na oporjunt
dade; de" parecer cOntrário a

transaçbo; duc.imenjo êst, q"e

foi aSSinado pela unântmídade

.

lá".",la; deprende s� qUe a t{an
saêão ; s, for realmente cons»

mada; s"rá feita -.na base de 300

(Transcrto a "Fôha dadl 'I'a red"

de Pôrto Alegre� .d, 20.3;6,1.);
milhões de, cUzeiros

•

ESTABELIDADE AOS .i ANOS
dos q"e a. integ·ravam. Apesar DE A'l'IVIDADE: O deputadu Ie
disto as negocíncões continua deral Adi llo Martins Via 'Ia a',
ramo Poderiormente_ à pub] t'a 1"'cStntO" »m projeto de lei cor
cão de 'nossa primeira nofici a ; a ." finc.lidade de reduzir o tem'
jli·ópria direção dó .Hospital P.. po de .serviço nrccssário à eda
trópoJis; em cata que nos ;oi ':" hiliüadc. Pelo Projeto apresen
,Iiáda pelo dr Dei Arro'yo ; tro"x� tado; ao invés de 10 anos; pre
amnlcs eSc·larecimer.tos súbre, vê q',r (I traba lhador terá s"a

estabilidade �'arant'da com ap.

nas anos; prevê que o trabalha

dor t('rá sua estabilidade J!'aran

tida cum np.-nas 5 �nos de athi

dade numa mesma emprêsa
l'l"eY�; iI.:"alm.ent,·; despedida
j!lsta cio emprl'g'adn; após êss(

l)cJ'ÍO,-�o; súmente sr·rá legal ca.�O

ucor:..:a alta gnn'e o" por motivos

a-sunto,

Ag'ora; che�'a .� Pôrtti Ale:�'r(

lima comíssão enviada lIda a<l

m ínístrucão do TAPe; a Cm' di

"..:.� .�·o,�,��·uimrHto ':illt" demat"

ch-s ; .proc('dt�nd(l a' 11m I \V.�1Pt:'
n,ento �ompl,.f<:!. das co:tdiçõe'
do Hnsllital. Esta comissão; q"e

desembarCO" ontem; é constitl,í

da de um médico; "n, ad,:ogado de força nl"ior.
um engenh,.jro e Um contado!' / Ale�!:oll o p�rl/lm{'ntar qUe ê�
rt,s}1ectiY3l11('nte o� �r.'j :VI ,,"'Ut sP ::.e./I projeto visa :tt)/alizar a�

H�stotJ; Itamar' G,timarãcS; Ak' nCC,. '.dd;tdcs fU!lciona do tra!Hl'
des Cctia ·c OgCar NogUeira. !hador brasileiro. Alega; t<lm
t!uando fo: feit" a proposta bém; q"e <I elaboração 00 Códi

da dir,.,ão do Hosph"-l <lO ·l:\!'é. g'o do Trabltlho "stá send'o m".;

a 29 de nOI/ClnÓrO de 19G:�: ( to dem,orada

( )
. , . I

."nll.". � f JJ"./.-J H- .-.,

. . ,

iJ$P OCUI('S

bem odf1ptauos

ot-end9n'los com eXOÍlr1no
suo receita de ón,l,')5 .

. ÓTiCA ESPfCIAlIZl\fl"
MODERNO' LABORATOi,

Vai Construir ou Reformar'?

Consulte Nossas Preços'

Ind. e Comé;cio, Metalúrgica ATLAS S.A J

Filial
. Floriar_ópolis

Rua: Deodoro No. 23
!

4.

DatiJóg�afa .� Precisa-se
Eara trabalhar em escritório de firma

com�rcial, precisa-se de uma' ,moça, que pos­
suá instrução secundá�ia, que tenliá bôa prá­
tica, d'e

.

datilografia... Interessada apreseiI­
tar�se n� e�sa Regin;ji" 1. andar; das 8 às 11
horas. . ,\"

Inútil apresentar-se sem os requisit()�
acima.

_._._------

lDera�ã.D ,�ul � br,ax,ileira .1.1.
. Relatório da.Diretoria
A Diretoria da Mineração Sulbrasilei :,1 S, A".cumprindo as deter:minações l�iS

e estatutárias, submete à apreciação dos scunores Rc_i0nistl1s o relatório demo �ra.
.

, '. n.,
trrvo de .Iucros e perdas, balanço .e parecer do conselhu fiscal, .documentos esses ffe-
rente ao

_
exercício findo em 31 de dezeruoro clt 1:)';3.

'Este Senhores acíonístas, é o relu torto que julgamos nosso dever su1lmter
30 julg-amento da próxima assembléia ge ral ortiinária, permanecendo a dil:!pos�o
para quaisquer esclarecimentos que forem soltcítados,

Itajaí, 31 de dezembro de 1.:163."

Jdro Antonio Padro Diretor Técnico. �,
Custorino Rcdrtgues - Diretor Comercial

BALANÇO GERAL ÉM 3iDE DEZEMBRO DE 1.963

ATIVO

IMOBILIZADO
r'rulJfJ.tuaues . Imobiliárias

M�ql)�llbmo::J c U tensílíos

Ef�uip::,mcntol'. ri;) Operação.
Outros Bens Patrimoníais

1.482.335,90
362.596,30

. 91.441,70
437.823,10 2.374,20l00 .1

' ", � . ; .. , : .

DISPONIVEL
Caixa e Bancos

(.:
�;

•••••••••••
'

•••••••• 0'0 •••••••• 0 ••••••••••••••••••• 20.171.8
\"'.REALIZAVEL

Curto Prazo

Estoques ••• '.'••••••••• 0'0 ••••••••••••••••••••••••••• L22S.f{(l!j,60
5.025,00 1.233.890i0Devedores p:versos ••••••• : •••••••••• 0'0 ••••••••• 0'0

Pi\R'l'ICIP /' "'õES
PENDENTES

1.60g� ....
_

uu·:·.t.(.'�� Valores .:' '.'
.;. , .

LlT( :!{úS E PERDAS
1.217.133,D
3.792,938,0

TOTAL: ••••••••••••••••••••••••
0,0
••• : •• o •• o •• o. o

0'1' o •••• 0 •••• ' o •• o., o 8,659.939.0 .

PASSIVO

EXIGIVEL

Curto- Prazo

Cr�clores Diversos
,

. Sahi�ios e ()�en;:tdos a Pagar , , , ..

Long.o Prazo

ACIOnistas. e firmas Li;_{aclas . ,
,

.i

2.146,70
54.829,70

4.420.532,60 4.477,509,1»

NÃO EXIGJVÉL

�:�����açõ,�� ...

: : : : : : : : : : : : : : .:: : J: : : : : �': : : : : : : : : : : : : :
/

4..000.000,00
182.430,90 . 4,182.430,01

TOTAL: •••••••••••• o •• o ••• o o o ••••••• , ••• to ',o •• , o o •••••• , •••• , ••••• , o 0'0 8,659.939,ge '

Itajaí, 31 de dezembro de 1.963
.

;' t .

DEMONSTRAÇ"�O DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE· DEZEMBRO. DE 1963
DÉBITO

SALDe ANTE;RIOR
GASTOS

I
GER·À. .iS

IMPOSTOS

o o. 00 0'0 o o o o.'. o o' 0 o o •• o •••• 0 •••••• o. 0.0 o •••.•

o o •••• o : •••Jo .... o � ••••• o • o ••••• o o o o • o •••• " •• o o o ••••

Fedt'rais

Estadüais

MunicipaIS

""0 o o o o "0 o 0 •••• ' •• o ••• o 0.0. o o o •••• 15.495,00
1.596,00

11.205,00;

, •••

:
•• , o •• o o • o o o • o • o •

:
o •• o • � • o o • o o o o • lo ••

28.296,0(1 .

ASSISTÊNCIA SOCIAL, ;,....
62.915,00Encn.!'gos l.e�ais

I
.

•••• 0 ••••••• o. o o, 0' ••••••••••••••••••••••••• _. o.

TOTAL: o o •• O" 0.0 o o

o.: .J .•.•. o o 0 ••••• o. o. o o o •• o.

o.'
o o. o. o o •• 0 ••••• 0. 0.0. 3.973.755,70

CRÉDITO
PRODUTOS DAS OPERAçõES SOCIAIS

, , .

RENDAS DIVERSAS 176.609;80'
4.207,5lJ

3.792.938,40
TOTAL: ,: ; , .. ..- , : , , , .. : .

Itajàí, 31 de dezembro de 1.963 ,

jdro Antonio Prado � Diretor Técnico
Castorillo Rodrigues' -. Diretor Comercial�Mál'io Floriano Zendron - ,Técnico em

....1

:.'.' r,flntabilirfl1de, registrado no CRC - Sç. ..."....

i.SOb n° 1.666 *�J"I;_
PARECER DO CONSELHO FISCAL �

Os abaixas assinados, membros do conselho fiscal da Mineração Sulbrasilei­
ra S. A., tendo examinado detidamente '0 Balanço Geral encerrado em 31 de

deze�bro de 1963, relatório da Diretoria, inven tário e contas referentes ao exetcíci�' .

. 1963, depois de constatarem a mais perfei ta ordem e exatidão em tudo que lhes. fo
dado examinar, são de parecer. que devem ser aprovados pela assembléia geral ordi�
nária, além, de todos os documentos a.cima enurneJ;'ados, todos os, atos praticados pe-
·la birei(!)'rj';:t":�no referido exercício.

'

!tajaí, 28 de fevereiro de: 1.964
Erico Scheffer ",.....

, Waldyr Dutra J
•

Dr. Celso Pereira da Silva

Sa;lds de f ólmic.Q \

'I.

Belissimos
'

..�onjuntos com ·Bufet

Mesa Elástica: e 6' CadeiFa�
•

,;. r

Desde 10 pagatp.entos de Cr� ·2,�.·.OQIO,�O?'
ou à vista Cr$ 220.;000,00

..

• )r,'

Mesa E'fásticà é 6 Cadéfras
.

Desde '10. pagamentos de Cr$ 11.4GO,OO
- ,

'õü.àvista.C�$,"�5.00.o,UO<1· �

MOVEIS·CIM,O::

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"O ESTADO" ° mais antigo Diário de 'Santa',�a�il;lna

•

Díretono-R�lQtÓlio da
l,

sires acionistas: ,.,'
,

'

,

/I. díretoría da. Cia Oaterínense de. Cimento Portland, cumprindo as determinações legais. e estatutárias, submete à apreciação dds,
ref'io, demonstrativo de lucros e, perdas, blllariçb, e parecer do conselho fiscal, documentos êsses reterenteslao exercício findo em 31 de de

"

,
El:'te. senhores acionistas, .é o relatorío que julgamos nosso dever submeter ao julgamento da próxima assembléia geral ordinária p'

s.para qualquer .esclarecimento qu� for solícítado,
"

'

.
'

Itajaí, 31 de dezembro de 1-963
.

'

ihores acionistas, o

bro de 1963.
anecendo à·dispo-

.\, I"

.)081;) Ennirio de Moraes Filho '--:- Diretor Superintendente
Castorino Rodrigues - Diretor -Secretárro

Idro Antônio Prado - Diretor Gerente

:Ur. Celso Pereira da Silva - Diretor Comercial',

•

'i' •

PASSIVOO
O

.. ; EXI(·IVEL
, .

I
IMom Curto' h'azo '

Cred�res Diversos
."

t

16�.791.�82,80
12.959.312,10

,
;�15:094:4Ó3,90:
T30:216_624,�0

',�.

'

�37�ooi.4·52,7( �
, . �.7�:5.06.�f4J6h.
r; � l{.571.�58,70�
'!,� ..� ".: .'

.

"': 247.120.388,90

,
, ,

Pro ades Imohílíárias ,.
, . " ",; .. '

Má mos e UtensiJios' , 'i" . • ','

Eq lentos de, Operação ':" . ,':

Eq entos de, Transporte l' • 'c; � ...

Out ens Patrimoniaía . ;1 '."
.'.'

.
' ,

•
.'.

l .:'. _

_ �

••••••• 0;' •.
0 •••••• , ••••

'.:" '.'

'Contas e Salários a Pagar, • • • • • •
"

• .� .' • • • • • .' o �� • • ,

I ,Ollgo ' Prazo ' ,
,

Acionistas é Íirmás Ligadas, .. .

.

.

'� ,
'

,

, 71.369.794;00

�'. �465.390.254,10 .

,

NÃO EXIGJVEÍ"
'57.014.990;30 Capital : � � :.

Depreciações ' : "
. :

Reserva p/Devedores Duvidosos .

Fundo de Reserva Legal : .

Reserva Especial. .
.

, Reserva Livre "

. 52.847,20

ISPOlfL '
,

'

, .

Cailli Bancos : -: ,
� . : .

E.\l.lZI�L
.

Curtl'l·.UO
EstolS "

'

..
'
.. :'.. ; , ......• t:

De1ees Diversos \
,

.. ; ..:: t,.,' .. ,. "

DupR Receber .... , : : 45.53'7.0,61,10
MooDescontadas ,(-) � .. : ': >:'.:. �: 1�.96�.�62t09 ,\'

"

Olltt Valores :. :;; .. ;:. :>�:. ;',' ·.t ." ..,.::�
..

.\ ',' ��.:.-

',:' , 50(').000.000,00
156.606,.625,00
38.750.210,90
15.930.090,10
10.000.000.00

i','

230.904.374,50
'342.474.221,60

LUCROS & I'ERDAS

721.339.773,20
'

..
�)t.

171.925.839,10

.

25.5'71.199.10
,

19.612,90
,

Saldo a Disposição da A.,G. O

PENDENTES
.

,
.

•••• 0 •••••• oi •• ,'598.969.408,10, , '.. :;,-�.

T_oPl Prazo , '.:;, /
i .

.

Adfclal Lei 1474 e Empréstímo 4069" � :.:.

PARTI��ÇÕÉS . : . :" , ,: , .

PENDE'ES
',,' .. ,

Otn! Valores ,
' .

. I,. ,.

SUIOTAL: .. , .'

: ; :'

CONT.,�:OlHPEl\v;-;ADAS . , "
" ... � �,;

Outros Valores 592.791,7012.591.400:00

5.277.000,00

1.140.978.792,90
, ••••• o. o o .1 . 1.735.740,40 SUB�TOTAL: .. , : .

.

1.140.973.792,90 CONTAS COMPENSADAS

Caução da Diretoria: -, .- � .,,: '

. i50.000,00
; t·,· ) ..

, ,

A -Cauc'o d 'd D'\' ;')\ '

.. :
',;

150.000,00 TOTAL :.: : � .

ÇQ' 1 na as a' 1re01'1a .. r ,:.:.,.>':,:.�: .::;.... : .. :>.... ( " .

TOTAL: , � �: ; ,
:.; .. ;"., .. ". ·'1.141.128.792,90'

.

.'� . "

.

-. erA CATARINENSE DE CIMENTO PORTLANU'
�TAJAI SANTA CATARINA

, ,
"

,,, DEMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS É PERDAS", REFERENTE AO EXERCICIO DE 1963

DÉBITO �

, CRÉDITO

').1\1
GASTOOERAI� ., , :': , . . . ".,'" '.': : .

Il\'lPOS'S
"

,.,-:n',', ,�' ,{'�1:.'
" " i" I;'

• ,'- ',. »,Ó. ;' ". �
•." "

1.141.128.792,90

65.934.969,20SALDO ANTERIOR -Ó: •••••••••••••••••
'

•••••••••••

DISTRIBl1IDO' : .. �' .. , .' . : '.' .. :� (,__;_r

12.475.054,90
7.023.752,90 5.451.302,00

396.793.135,50
86.090.587,70Fedhis . 77.585.906,30

80.0�8.15�,60
936.4fl9,OO

PRODUTO DAS OPERAçõES SOCIAIS , ..
'

.

LUCROS DIVERSOS :
..

REVERSÃO FUNDO DE RÊSERVA P/DEVEDORES
DUVIDOSOS ',' , _,.: ....•

-. ''':1'
•••••.•

..,

I
•• o •• o., •• 0 ••• o 0 •••••••••••••••••••••

Estlhais .. , . , ,

:
. '1"' •

MUI1ipais . ,

' : '

, "

A"iSlsmCIA SOCIAL
. .

158.620.561,90 30.140.092,90

� \
.

.... ,

EI'll!lgos Legais . , .. , .

En os Exportâneo1' " .. :, .. , : . .- ..

ElRD DIVERSAS , , ��._.,.

!AMO AÇÕES , _ .

DEPRElAÇõES , , ' .. , , .

RESEM PARA DEVEDORES DUVIDOSOS. . .

SALÇ(l DISPOSIÇAO DA A. G; O. . ,'o : .

TOTAl.

� ,
, 18:541.648,7.0, '

:' 1l.453.218,1l0·' • I 29.994.867;00
1.350:179,96
5.271.057�00
46.627.433,10

,

38.750.210,90
171.925.839,10

• •

�. '.' '.'
....

',"
••• o ••

. .. -� ....

. �gsj�j':
... :. •••• � ••••• 0/' •••

, .'

•••• 0.0.0 o .

• ••• o •••• � ..

• 0.0 ••• , .

518.475.118,10
518.475.118,10 TOTAL ,

I .••••••.•
,

•••••••••••

• • o , • • • , • • • o • • • , , • • • .. • • • • , , • .. ... • • _,o • � ..... • • • • • ..

.. o o • o • o •
"

• • • • .. • • o • • • • • • • • • o o .. • •

: • ... • � • '.
",'

,
" ","

•• 0 •••••••••••

Itajaí, 31 de Dezembro de 1963

José Ermirio de Morats Filho - Diretor Superintendente
CastOl'mo ROdrigues - Diretor Secretário

.' ,

Idro 'Àntônio Prado - Diretbr Çierente
• .:. "Dr. Ceiso Pereira da Silva - Diretor Comercial

;'" :,-'; r\;iário l"lori'ano Zendr0!l __;_ Técnico em Contabilidades

registrado no C. R. C. - S.C. - n° 1.666

,
PARECER DO CONSELHO FISCAL

tabaixo assinados, membros dó Conse�o F1SCàf d� Cia. Catarinense de Cimento Portland tendo examinado detidamente o Balanéo Geral encerrado em :Ü de de­

hbl'O de 1963, rélatõrio da diretoria, iriv�ntãrio; e contas. rere"rente ao exercício de 196::!; dep�is d� eonstatarem a mais perfeita ordem e exatidão em tudo que lhes foi

aminar, são de l'an�Cer que deverll ser aprovados pela assembléia geral ordinaria além dôs documentos acima enumerados, todos os atos praticados pela diretoria

referido ·exercicio. .
, ,

"

' \
.

" ,...'
.

, ,I;!.
.' Itajaí; 28 de fevereiro de 1.<.164

Dr. Jasyr Pegorim
Dr .. Erich Walter Bueckmann

\ .. ,

'"

'.i

Siégfried Krause

I . ". , ,

-.

.

-

('

CAMINHA0 INT�RNATIONAL
tão brâsileiro
qUanto Brasília!

'"í�'.�
."

' ..

NOS TEMOS
I C A F f Z IN H O, j�' Ã O !

CAliB ?,I'!'OI
,

.

u p
.' tn l eme
•

CURSO ESPECIAIS
PARA PROFESSORES

t' DE DATILOGRAFIA

AR�IGO 91. (GINASIO EM UM ANO

PREGINASIAL ADMISSÃO DURAN·

TE o ANO .

- Baseado nos mais modernos preces­
�os pedagógicos.

- Dirigido pelo
PROF. VICTOR FERREIRP... Dl1

SILVA'
HORAaíOS DIURNOS e NOTURNOS

Faça: sua inscrição a Rifa" Dr. Fulvia

Aducci, antiga 24 de Maio, 748 - 10' andai
" Equipado com máquinas novas .

.. ,-�

CARTAZES da PUBLICIDADE
'EM ÔNIBlIS

�7"0..:

Rua Fernando Machado, 6
l°, andar

Fone 2413
'

Florjanópolis S. C.
•

/

M,ineração Sulbrasilelra !�/A
Assembléia Geral Ordinária
Pelo presente ficam: convocados os Srs.'

acionistas, para a assembléia geral ordiná­

ria destaCompanhia, ase realizar em sua se­

de social, em Salseiro, nesta cidade, as 10

horas do próximo dia 2� 'de abril e que terá

por, fim:
a) - deliberar sôbre o relatório da dire­

teria, balanço, demonstração da conta de lu­

cros e perdas e 'parecer do Conselho Fiscal.
'" .. , .... ,

I

. relativos; ao exercício l\ndo a 31 de dezembro

de 1963 e, bem assim, sôbre a distribuição
I ';,' l _ll.tl J.!ll \)11 '.�..

,

.

dos Iucros: -.. ,� 'c'''� �
- • .: .:

b) - eleição do Conselho Fiscal e fixa­

ção dos seus vencimentos; e

c) - eleição da Diretoria para' a gestão
'de 1-6-1964 a 31-5-1965, bem como a fixa­

ção dos seus honorários;

Itajaí, 24 de março de 1964.
PELA DIRETORIA:

.

" Idro Antônio Prado ..; diretor gerente
'2-4-64

,

"�.��--.���.----��------------�-----

Para o tral,lsporte de suas carg,as, e encomendas
de,Belo Horizonte, Rio de Jan'eiro, São Paulo .. Curi­
f�ba, Pôrto Alegre, Petofas'e Rio Grande..

de que você precisa I
•

Na qualidade de revendederes aute­

(izade�, pedemes" resdlver seu pre­
blema sem de)T1e,ra. Em' :'nesse esteq1Je

" t'
"

,Ieee encen rÇlra, • cqll) ce(teza - a

peço ou e acessór'ie que precureI, o'··

preço de tabela" gen.�rnes, testadÇ)s ,

em laberatório, 'garantidos pela mar-"'�.: '

.
co IH. E, nO' coso' de qyolquer con-

� ..

sulta sôbre e seu InterncitÍenal, tere­

mes 'c móxime prGlzer em' atendê-Ic.
, .

. , �
. . ,

Expresso ..FlorianóPQlis
MATRIZ � Rua 'Francisco Tolentrno 32

, Telefones 2534 _' 2535
i

, "O· '

Representa�te IVI ne'sta
. cidade .

G. SOCX8'
,

•
T

-.-

CiJMEítCIOI E
REI'1(ESENTA�Ó-ES' I

Ji'Uf,':IO ADUccf 121

-.-

)J
J
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•

PIDRO PAI}LO BACHAr.

,COLÂ80IAliORlES a"�CIAIS
MAURY BORGE� �. GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES ..
RUI LOBO - MILTON F. A'VILA

ORILDO LISBOA MARIO INACIO
COELHO MANGONA

I

••• 1
I I

48 ANOS DE LABUTA CONSrANTfi EM
I

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

-,

Idomingo nesta (apitai
----------- -- -�----

A rodada número quatro do Ca 11peona-
\ -.

to da la Zona do Estadual de Futel 01, mar-
cada para domingo, apresentá sete encon­

tros' dos quais dois da maior imr »rtância:
Avaí

.

x Barroso, em Itajaí, e Herci. .o Luz x

1\Te tropel, nos domínios do' líder, f TI Tuba­
rão, sendo êste o jôgo considerado como o

"

numero um.
I

Nesta Capital, o Postal dará ccnbate ao

onze do Marcílio Dias, Camj-eão dr) Torneio
"Luíza Melo", que domingo passado derro­
tou seu maior rival, o Barroso, rea'iilitando­
c�. assim, des insucessos dos dois 1l'imeiros

jogos. quando em seus domínios Iri surpre­
endído pelo Hercílio Luz para, er 1 seguida
empatar com o Guatá, no reduto do clube
sulino. Um compromisso e tanto pé ra o nos­

so terceiro colocado do Regional q1 .e vai ter

que dar o máximo por um resultar�o honre­
soo

,. �.

-�------:.. ----.). ... ):.-...:,_ ,

Continua a d�retorÍ!l. do Ar rê .

rlca Futebol Clube; empenha,:a
em traçar o programa para as co

memorações do seu cinquent('
nârle de fundação ,

. O "Flamengo está sendo s(>l!àa

do pará saber das pOSsibilidades
de se exibir em Jonvílje ; no

encerramento dos grand eS f'estc

jos qll..e marcarão a p"lSS":'ICe7]l d-:

jubileu de ouro do' ctube :>:UOiO

Esta sendo elaborado Um re

!."I/lamento par". 'a realizacão de

I,:ny' 'i'o�neio . Q."�d.rangvlar- varze
'�no; .reunlndo rs equipes dos Ma

n'õcs; EnxvtoD; Viajantes e Os

Ext"rnos da' (ongregação
.

do Gi

nás!p Cazarrnense. Como item
prinCipal cons-ta o' Impedimento
de jO!!'ador vi-cu1odo

.

a ·pl .. hé .

profíssionaís de t-imar par('t' no
,

��n'zio; sob pena de Sofrer o

cl -be as sançccs previstas no

p: óp1-io regou lamento.
.

x x x

O atacante ��dinho; fahndn

à reportagem; Informou <;.1Ie des

conhece as Coisas sôbre a SI/a a

tual situação no AY�í Futebc'

CIl/õe. O joagdor está Com con

trato terminaco desde o úl 'ma

dia 4; podendo ingressar em

x x x,

O [ogalor naulsta Waldh' f

o jOinviI�ns� Bia' acabam· d� ser

c(;:'tt.!atados p�!o América F/,.tt?'
b)1 Clube. A regularização. dos
dojs atletas está sendo pro" ldcn
dada pela di:'etoria do clube- a

o Figueirense enfrentará o Imbituba
Atlético, na cidade que empresta o nome ao

clube terceiro c'olocado do certame da Liga
Tubaronense. Ambos estarão lutar.do

.

pela
reabilitação, já que foram derrotar' 03 na ro­

dada anterior.
.

Os demais encontros da rodad"l:
Atlético Operário x 1Vl'inerasil em Cri­

ciúma

Urussanga x Ferroviário, em TTrussanga,
Guatá x Comerciário, em Gu "ltá, êste

. marcado p(:lra 4a. feira ..

qualquer equipe•.
.

Vadinho para não perder a for m-ricano,

mente no gramado do A,>úgo de

ma; vem se exercitando normal

Menores

x x S;

x x x

A .div'etoria do Postal· Tcl�grá
,fico c'onfinua trl'biJlh"ndo no

• sentdo de �atisfaze� as exigêll
cias do zagu/:ro Deodat<!; 3flm

de que O jogador possa inter:r!l.r
a equipe no spróximos jOí�os;
constituindo se num grande re

fnrçti pura _a equipe los Correios

e Telegráficos qUe pretende de

senvolver _./boa campanha nest"
Certam ••

O árb·tro Octacílio' R"mos foj

escolhido para diri"Ír o enço.__ tro

interestadual amisto.,o "llzr('�(lo

para o próximo dia :!.o. ce maio

em Blumenau; reuninlo Grêp,io

e gão Paulo.

,

x x x

PRC

. .

Associacão Catarinens'e de
,

Engenhe�ros Uuimicos
A�SJi;MBLEIA GERAL'

�

Convocação \

São convidados os Engenheircs Quimi­
cos Industriais, para se reunirem em A3-
sembléia Geral, a realizar-·se no di< 4 de A­
bril de 1964, às 20 horas,_ no. Edi :icio das

Diretorias, afim de discutir e delibErar sôbre
o seguinte:

,

a) - Discussão do Ante-projeto dos Es­

tatutos da, Associação ..

b) - Eleição da Diretoria.

c) Outros assuntos de intereSfe da As­

sociação.
Outrossim comunico que se �cham a

disposi�ão dos interessa<;�(ls ra ser:lf localjza­
da na Trindade, Florianópolis, Cai--o;:a Postal
136 os Es�atutos e qualquer inforrr.ação que
desejarem.

Florianópolis,
.

28 de mar�o de' 1 �64:.
Eng.

/

Quimico Aloisi� Leon da Ll'Z Silva
President'e

.

- 1. I

�'OMUNICAÇÃO "

\

Levamos ao conhecimento d.os Senhores Associados,
que o Conselho Deliberativo deste Clube, em reuniões rea·

lizadas em datas de 17 e 23 do COrrente, considertmdú a ex­

posição feita pela Diretoria com relação ao violento aumen­

to do custo de vida verificadf1 nos' últimos meses e os gran­
des compromissos que atualnente pesam sôbre o Clube, re,
solveu atender. a solicitação da Diretoria no sentido de .se'

,rem aumentadas as mensalidades e jóias.
\

Face a essa determinação, a partir do' dia 1° de abril

'próximo serão as seguín:�es as mensalidades e jóias do Clu­

be:
Mensalidade de Co.ltrib\'intes Cr$ 1.00000

Mensalidade de Denende:J.tes , , , , . , , , , , , , 300,00
Demais mensalidad�s de acôrdo com 03 estatutos do

Clube.
Jóia de Contribuinte. Cr$ 300.000.00

40,oon,CO

�O,OOO,OO
Anuidade de Transitório " , , . , , , . , ' , , ,

Taxa de 'admissão 'de Estudante

Florianópolis, 2� de março de 1964

..

A DIRETORIA
-

Nada ie

REB�TES
) Exija em Soeú carro
Lona de freios COLADAS

"""" 80% mais no aprq,veita.
mento das Lo las,

CASA DOj fREIOS
Rua Santos Saraiya 453

ESTRMTO

------.._-� -I Mo.;.-.., Boro...
Os clubes da capital; que e: pela. cid_ade; 'estão sendo vendi."

tão disp�t�ndo o' c-rtame esta.·- dos Os bilhetes pára o jôgo ?O
dual; q�e .num ge seus artigos de ano a ser travado em Blernenàu
termina';obr'galíriamente que tô entre Grêmio do Rio G; 'do 80;)

das às vezes qi;e Urna equipe dei e São Paulo da c�pital paulista
xar a capital r/- �stado; terá

.

Estão sendo cobrados os seguin

que levar;' em sua comitiva tes preços: Geral; Cr$ 1.000;00
um membro da 'crônica esportiva � Arquibancada; Cr$ 2.000;00 c

Até o momento; eutre+"n'o; A Cadeira Numerada Cr$ 3.000:0íl

vaí; Figueirense e Postal Tele

gráfcio burlaram o regulam-ruo

x x 'x

Grêmio e São Paulo será o

majesjsoo cotejo que o públt eo

catarinense terá a oportunidade
�e p resencar no próXÍmo . OUI

lo. de Maio; em BlllmenaU,. O

Está Sendo estudada também a

possibilidade d;e sler Ievant.ada
uma arquíbancada de maéeíra

para dar ma:�r comodidade aó
público o mesmo acontecendo

com a coloacão de um maior nú

mero de adeiras numeradas na

própria pida do estádio do clube'

grená. Desta form : o núbtíco

teria melhores comodações e ;J

Grêmio estará se apresentando lotação poderia ser bem maior.
em Blumena« COm a c,ota fixa de

um milhão de ·cruzeiros enquan

to que Q São Paulo cobrará dois

milhões; também livres de quais

quer despesas. O edádio urá

o do Grêmio Esportivo Ol�mpico
e' o árbitro Será O sr. OctacílÍo
RamOs

Em vár:os postos;' espalhados

x x x

A seleção brasileÚ'a com a fi

nalídaõe de sé preparar para a

Tça do Mundo.; fará urna "iagem
ao exterior no prôxímo ano; rio

eSpaço compreendido entre o

dia 5 de mai oa 25 de junho; vi.

sitando oficialmente Os seguinte.

apis_f'l!: Inglaterra; País de (;a

les ;Dinamarca;' Suécia; União

SoviétiCa e Luxemburgo •

REUNIÃO DA ACESC

Na noite da próxima ,sl,guntla
fe )'a; voltará a se reunir adir"

toria da Associação dos Croui,

tas Espor�ivos.ri!!. Santa Cata'ri
na; para' deliberar sôbre assUn

t�s ligados à administração , A

reunião está prevista para às

20;00 horas.'

CAMPEONATO DE VELA

A Federação de V�la e Motor

de Santa Catarina Vem de deter

mina ,paar
-

a tarde do próx"mo
sábado a abertura do Campeorta

to catarinense le vela para bar
....

COs da claSSe Shal'p:e.
Note se que o certme quando a

ting-ia sua última etapa foi �

nulado pela Federação especiali

zada; tendo em vista várias irrs>

gularidades qUe Se apresentaram

durante o transcorre do cetame

REUNIÃO SALONISTA

INSCRIÇÕES ABERTAS

'A F.�deração Catarinense de

Fllte'bol de S�lão; .está divul

gando q,lle as inscrições para as

disputas
.

do camp�onato regip
nal de .1964; encontram se aber

tas; diàiramente das 20.;00 à,

21;0.0. 'ho�as; na sede da Federa

ção Catar:ncnse de Futebol. o.

prazo para as inscriçÕes será' en
cerrado hoje.

ELEiÇÕES
Este mês .lerão 'realizadas elá

ções na Federa�ão Catarincnse

de Caça Submarina. Até o mO

mento aprnas um elemento "

Candidato a' presidência 'n qual

deverá Ser eleito por unanirnhia

de de votos; tendo em vista 3.

sua dedicação em pról da futilla

de. Falamos de La1ldares Cap,na

que reune em tôrno. de SCIt no

me tôdas as' qualidades pal'a ser

o nôvo presidente da mais nova

fedcraçã.o eqport&�l ,em Santa

Ã Fedeação CataTÍnense de F ii

tebol de Salão; estará reunida PROVA DE l\'[OTOCICLlS)lO

Catarin. o

nO transcurso da semana para

juntamento com os senhOreS re

presentantes de clubes; traçar

'normas com respeito a realiza

ção do Torn'eio Início e do Cam

pe�nat salonista; tempOrada .;

1964,

\
O

.

Moto 'Clube de JOinvillc;

,eEft�uj 'realizando no próXimo
\ �,

dia 12; a primeira competi�ão
motociclística; env,olvendo o.

malores ases dêste' eSporte da

Manchester Catarinense.
. \

Financiamentos Industriais

Elaboração de projetos econômicos �

preenchimentf' de questionários para im..

plantação ou ampliação de' indústrias de u..

côrdo com as exigên�ias dos estabelecimen�
tos financiadores.

EDWARD NAVARRO
Economist3

'C. R E. P. - 683
.

·Yl:tes .. Hercílio, Luz s/n. - Ed.
';tó';

" ....

" 'f ',.' j

!!!!iE

IraRs�nfres Aéreos
Catôrir [n Je Sl
ASSEMBLÉ�A GERAL
EXTRAOHDINARIA

1a -Convocação
,

EDITAL
Pelo presente são convidados os Sen

res Acionistas da' TAC. - TRANSPOR
AÉREOS CATARINENSE S/A, a compa
cer=m à assembléia geral extraordinária
realizar-se' no dia 10 de abril de 1964, às
horas. na sede social, à Praça 15 de Nove
I-ro. Edifício do Banco de Desenvolvime
d� Estado de Santa CaL ina, 4° andar, a
de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
"

1°) Ratificação dos recebimentos
.efetivados peja líder do consórcio, Servi
Aéreos Cruzeiro do. Sul S/A., das

partes atribuídas a TAC, em rateio .espec

co, nos adiantam�ntos feitos por conta

subvenções. auxíHo e contribuições estat

dos na lei nO 4.200, de 5 de fevereiro
1963 .

.-
,

2°)' _:.:. Outorga de poderes
enrnrêsa lidar para receber e movim.entar, a,
irnnortâncias que vierem a caber, d0ravante,
'fAC,' em deco�rência da citada lei DO 4.200
nos novos ratéios a' ser efetuado i13.1vidu.al
mente, em consideração da per�nalidaa
'jurídica das empresas �onsorciadas.

Florianópolis, 31 de março de 1964

1-""-'-.-'!Ii-���,"�-....�"",.r

. Dr. João David Fp.rreira Lima
Diretor � Presidente

3-A4
-.---------------------------------1

Edital
A GL:. DO GR:. ARQ:. DO UNIl. SIMB:.

"ORDEM E TRABALH '

,

Pelo presente ficam convocado; todos·�
!ir:. do Qriad: desta Ofic:. pára a Ses:. d

Eleição do' GR:. MEST:. e GR: lVIEST:

ADJ:. do GR:. do ESTADO DE SA�TA CA

TARlNA, que terão lugar na próxina seg�n
da-feira dia 6 de abril próximo as W,OO he

ras, em sua séde própria a rua. Saldmha Me

rinho II-A.
OR:. de' Florianópolis, 10

1964 (EV)
/

.de
Sec!':.

-Ir�ustrias Villares
ELEVADORES ATLA

Precisa alugar uma casa no entro ·oU

bem nróximo. Tratar com sr. Júlio; da Ga­

ma, iDEAL HOTEL, Cons. Mafra
3659�

-fone
7-A

DR. SEBASTI/\O MOUR.
'·CIRURGlIW-UENTISTA

CL!NICA DIURNA E NOTURNA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I
TUNIS, H. G. Bre go, da Organização

de Alimentação e AgriJuItura das Nações
Unidas (FAQ), declarou que os satélites me­

teorológicos nort�-ame icanos estão ajudan­
do na camoanha inter acionai de" combate

,- :

aos gafanhotos. !

Disse .que o Ser iço de Informação sô­

.bre os Gafanhotos es á utilizando-se de ma­

pas meteorológicos 7âseados' nas informa­

ções obtidas e fornecidas pelos, satélites me-

teorológicos
'

dos'Estados ,Unidos. Os mapa]'
são usados para pr Izer a direção das nu­

vens de gafanhotos ,As informações obtidas'
são encaminhadas os' governos interessados.

O Serviço de Informação, em Londres,
reúne dados sôbre a posi��o das nuvens ,,�e
gafanhotos em todo o mundo. .

O Serviço de Mapas Meteorológicos faz
parte de uma ca panha de combate aos ga-

.

fanhotos. Essa c mpanha, que tem o auOlO

das Na(_'ões Unidas, estende-se do Marrocos
até o Sub-Contfnente Asiático. Um movi�
m�nto de 5 mi ões de dóJares foi iniciado
em junho de 1 60 e terrtlÍnará em junho de

'

1966.
Atribui··s alguma relação entre as con­

dicões meteorológicas e a reprodução dos
pi'lfanhotos. A!ssün, amplos ma_:las meteoro­

lóg'jr.os, baseavos em dados fornecidos pelos
sat�ljtes. são-pe Qr�nfle im:D()rt�ncia no pla­
nej�mento df; m�diclas de corltrôle.
��------�----------.--------------�----

Sirrlicatos am.ericanos firma'm poSi�
.: �.' .

-" ção er� r-e�ã-º=a probJemas _:___:

da ALEMANHA
BONN, (LF.)
o Conselho· Executivo da Federação

cbs sindicatos norte-americanos, em um

� seus acordos relativos ao relaxamento
ta tensão internacional, afirmou posição'
c:mcreta com respeito 'aos problemas da
llemanha. Nesse acôrdo exige' o Conse­
lho uma reativacão das medidas ociden-
1ais para a reunificação da AI�manha e

que, se rejeite qualquer jntensão soviética
para con�eguir um' reconhecimento parcial
da Zona, de Ocuuacão Sovjética O Conse-
'. HlO Executivo in;iste ainda nÇl efetiva co­

munidade entre Bonn e. Berlim e na res-·

ponsabilidade dos aliados, n,O Que toca a

�iberdade de Rpr1im. Mais adüm-te o Go-
. vêrno dos �E.UU. e seus a.liados foram
advertidos energlicamente' sôbre negocia­
ções Ç!ue conduzam a um acôrdo, direto
ou indireto, entre Berlim ocidental e Pan-­
tau.

Nesse acôrdo.· sindical diz-se Que ne­

goCiações dêsse tino sàmente bpn�flciam
as ,!1retensões �oviéticas no senHr10 de es­

.

tahe1ecer em Berlim o terceiro Estado A­
lemão. A supressão do Muro da Vergonha

. deve figurar em primeiro lugar em tôda
ordem do dia dos aliados, a fim de aliviar
a tensão internacional e, por outro lado
deve'manter-se fôrças ar�adas suficien.'
� fortes na Alemanha.e em Berlim.

tJ
,;?J',

.

prê sas locais.

do eSl::írito da Alíança pa+a o que revelam (.l. espécie de. ind ús os gerentes das nOi�as emprêsas
Internacjona.l '. (USAID) �eJtro tria compaj.jve l cOm o. recursos a ser.em criadas.
Prog ress o ; ass.j11!i.� . .m acôrdo; pa humanos naturais e financeiroS A s'ÚDENEf pelos" acô rdos

ra ,>.roje1:ps específ icos na Bahia locais. ff rruados ; -assum.iu as seguintes

Alagoas; Paraíba e Ceará. I,
. �. Encorajar os homéTls' de ne respQnsabilit4c,des.:. des ignar as

.
.

.

Os projetos' são conhecidos no I �C.clO, não somente daquelas . Univct'sida.des dr, B.ahia;· Alagoas
Nordestepelao sigljt" de'RITA (Ru, regiões; mas de 01lt'13,s .poal:tes do 'e Paraíba ��n� agências. exel!�to
ra! Industrtal 'Tchnical Assistan Brasil: para a fO['m;çao �cle em

-

�ias do projeto; forüec,,-r pessoal
ce); e o' ptinll!lro' dêles 'Já est�. ,IS

"
sendo executado na região elo Ca

rI�� ;Oj�;::á�isrun � incentívae HR.V 1 ViJ n.,,' ,�i � d Jl.,� P � JJ•....;n �!�-
Os investimentos'. de cap iüais U � � ...U]l.lã 'U 1J jJ. Dj '" - O i6
locaiS;

.

suscitando o espí ríto lu

E
�

..�·.n'l'.
.

tl'ibÚilál d'" DistrLto, ele RI'CH

auto ajuda pJ:'econizada na Cai: n �.� �� '�i�'
.

,

. . MONQ; V'irgrn ia ; tOmada em

t� d�.Punta d:et' Estie' .medí.antc ,.1J�1, :�\f;-".I relaçac com Cl1Sps,.'apTcscnt"do,>:
,] cumprimen to dos. seguintes em do is 'hosp�t�.:.S de Green��'Ol''' '

.vVASHIN·GTON;.- A canrpanha
Carolina d o Norte,

.

cm ravor dos Direitos CIVIS <lo,
.

.

negros Ji-os� Estados Unidos "'(�n

.

quistou nOva e sign:fL1!l.tiva. 'li'
.

A decisã'o foi nD'la vitoria para
. '11 ínédicJs; d,entistas e enfeTmos

Uaia; quando o Supremo Tl'ibu
. 'negros; qUe; 6nl 1:)62";" 1110vf:;ranl'

nal concordou em ratificar a

1I.r.�l. ação contra os Hospitais
c·ecisão de Unl tribullal que -l'cjei

Wesley LJng. Commun,ty c

t(�l a segregaÇão rae�
..
l de 11lédi

.....--------------------..,.;---... -------,-------.-----,-------
�

.:r, ·1\ ,II- mç'·a· V �; e' .; t; n1 U 1 ,f'f4l\tt>r. t.:!

M.· ." I
.

�'- ,

.

, '.' �.. : � I :) i ,; � d1 I
·0·

çâo de ind, no l or ..

h

Visando á expandia- e a.eele"nl' cbjctívos:
o desenrvo lvirmen to iv..d!ustrial do 1. Preparar estudos eccnõmícos 3. Preparar projet»s In.dustri

Nordeste, a SUDE:KE e JioJ A'gên das regiões do interior daqueles ais.

cia para o Desenvo lvímen t» escado" ainda não desenv;Jlv-idas' 4. Treinar o pess(Jjal ·técuico e

___.----�------ .

CO� e pacientes nOs hoSpitais COliti

tl'U (}';:'s COl1l a ajUda. de ÍlIndoL

federais.
O mais'_"lto t,.ibuM,] do paiS

Moses H. COne Memorial; acu

sanelo OS de nào cumprir os pre

geitos ela Constituição dos Esta
dJs ql1e prOibem. a discriminaçã('
rac1:l1

.

, SOLA NAIS PlrI'lFEiTA 00 IIftASIL

CHn�ca de

crianca,
Drs. ÁLVARÜ

.

JO�

SE' DE OLIV}i;IRi\

ANISIO LUDVvIG

-médicos
iníai.tu

do hospita:
don.; Edit.h

l1eg'oll se a revogar nnla decisão

I }ama r-L1IY�O;:,
éltE:ndem diària­
mente a p2rtir
da� 14 .bs. "

R Ilh' '1
.

!
ua .1 eus t....' esquL-
na com Fernando'

Machado
. Consultório

I
(

de 10 de nOVembro d'e 1963 elo

•

18.-

qllalll'icad'o ele seus quadres
.para traba lh an- com o peSFoa 1 da

""\u _.�

"

,.

deselihoo

clichês

quelas urriver«. � ides; fornecer

eut;enheir;)s qu- trabalharão' na

avaliar .()S Se,1S resultadOs .

A iJSb.lD prcporcionará 909

m'I 'i'lol�res paraa contratação

dr. e:'i)e�;alidaLes em universida

des nct:.€' arr evícanus para exe

CE�("r Os pl-Ojctos.

�:.'};hetDs - cot61ogos
cV' 'l2&S e carimbos
j;,\ .. r<1!S;;CS em geral

vOjleloria

MODÊLO'
D�

OPIVALOO STUART e OlA.
RU.� DEODORO N! 33-A

FONE 2517 - F.L:ORIANÓPOLlS
c·

seleção, das' álcas cnde serão

ímç.l antada.s as ín d úEjtr,,"-s; e

verificar a execução do plano' e

10
rh! �/�Ali.; C'" .... � l li

S 1 "O' D8m A DO" O D legadoantes -;-:- " � Lt�. - �.L

. Bolivar Barbartte acaba de fazer pronuncia
menta informando, �l1é a situação é' de' abso.

luta
.

calm� na' baixada santista.

D�·JI7!O·LA C"U'7(rl��'i :�rs{lacãoUJ .. '<.i r:.". \tIBB" "',�- ,'- ;,J ,

I 1:1 j..
".." • fi u""" '" fJl

,." r·' 1).
r. dJ ';'" 3 \, H li, � '.', r b f
Dvvv� .. ��t/ .. \,;o.4�:�

Pôrto Alegre, 1. t'o ESTADO';·--;- j�

Sr. Leonel Brizzola, na Deite de hoj� contI­

nuava em praça pública fazendo sua prega- .

ção em têrmo viGlei1�(ls e revolucionários,

recorrendo aos insultos pessoais aos chefes

do exército. Como é seu c(,:::)11m�, o Sr. Bri-

zola, prega a traição, a insu1 ordinação, re­

petindo .seus pronp.ncianentos anteriores ..
-

---
-------

Os EU/" t1Uf.1trm a ��u rrn Ch�pre
.

WASrnNGTON, o Vice-Secretário de

Estado Norte-Americano, George W. Ball,
declarou Que a política dos Estados Unidos

paracChip;..e tem por....obfetivo ,ajudar of'3 qee

volte a reinar a paz alí, a fiyYl de Que os ele­

mentos turcos e gregos daquela ilha possam
, solucionar os seus prob1em2s.

"Estamos tentando áju(lar a criar as

condicões de naz e a. que. se !,onha .

fim ao

derr<)m?ment� de san�ll'e'.; - disse o ,sr. BaH

em entr�vlsta pel,8 te1evjsáo,
"Nã.o �()m(1S f:woráveis Pt'l>� tvr�os ou

aos Ql'PO'()�;' _ �('J'Pc:r>pnt(l11 -. ")\T()<;,�" inh>rAs­

se npc:s� situ;::l�8.o é ::J!l1(br no ,.oc:4-'.:lhol,.,,..impl1-

to rl� T'�Z e na �11e:npn�i'í(Y 40 rlO1"1('pYY'�rvH'ntl)

,1",' C'�nf"l'''p p p('rD,.Jan CYYl rillO .;<;'+0 <:,P1"� r>nnc:p_

p-1,irln ('(Im p� mp,1lr1�s �llP vpm tnm'.:ln,1" o'

COJ"l�pn'n �P �op'nl"!:ln('p rbc: l\T",,..õ'":'c: TTnl,1�s".

(l co,. P-=-11 l"",a,."'CO.C011 1"pf>o.n+omo..,tp �os

FC'+!:l..:1oC' Tln;�n� tlo:t"o;!': ,1p �<:>ntpl" "nnvo,.e:a_­

('(\oe: ,.."',..,., .fl"""r>l"nários d:!,rin+as. gr��os, tur­

. C(!<;l P h ...;+A ..... ;,.n�.

�"'1!:)..,..:J" "'Al... ...o O comércio com

rrer1-':>'1""11 n �'r. 'R!l11 �

Cuba,

,�".:I,", rlir,er em rel})ção com' a União Soviéti-
"

('Q

p ("l...;..,<:> rn.....",,...;,,,-I-<;> l..orn ,." ......" "A1..1"O !:IC' ('(YI11-

nrp.<:: �mT�6H,.�� ,10 triO'o n"l"+0_�1V10r;"'!ll1n.
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Os Generais A Nação está sendo mano

tida em permanente sobres-,
salto que cada vez mais a

ameaça do caos econômico­

social, negando-se ao povo
o clima de tranquilidade e

de ordem indispensável ao'
trabalho honesto e fecundo,
ao desenvolvimento da eco­

nomía nacional e ao aprí­
moramento da justiçoa so­

cíal.
Nessa obra de destruição

de nossas mais caras tra­

dições democráticas e cris­
tãs,

'

as 'liberdades públicas
encontram-se dia a' dia

. ameaçadas por medidas dis­

crímínatórias que impedem
a livre manifestação do pen­
samento.

.

Para golpear a' fundo o

regime democrático; atenta­
se 'sistemàticamente contra
as insütuíções rnílítares que

.

a Constituição Federal , re­

quer sejam "organizadas
com base na hierárquia e

mento, exercer-se' com am-' tinação oonstitucíoríal; que

plo desrespeito à lei supre- se impõe, sem tardanças,
ma do país, ferida em seus dizer um ,"Basta" termínan­

princípios essencíaís. te a' essas manobras 'desa-
Destinam-se as Fôrças Ar- gregadoras e subversivas.

madas, como estatuí a Cons- O Exército'Brasileiro, tiel
-tituição, a defender a

'

Pá- 'a todo o seu passado
\
de

.

trai e a' garantir os pOde- devotamento à Pátria, não

res constitucionais, a lei e 'pode mais assistir ímpas-
.

"

. \.
a ordem. E é justamente ,gível'_' muíte menos 'pres-

l' ._

para que' possam elas' iint& tal' .qualquer celaberação ':"'"

gralmente cumprir t�l des- ii trágicà derrocada das

abaixo assinados, membros
lo Alto Comando, 'dirigem­
se a seus camaradas:
Em ostensivo conluio com'

nptórios· elementos comu­

nistas, sob cujo domínio pa­
rece Ht', mesmo' encçntrar­
.se, o Presidente JQÃO GOU:
LART vem se colocando na

mais flagrante ílegalída­
de, através -. de sucessivos
atentados ii prática justa do

regime democrático.

Violento, por intervenções
· e pressões de tôda ordem;
a autonomia de vários ' Es­

tados da. União, acabou por
torriar letra-morta

'

o' pró­
prío princípio federativo.
Pressões ilegítimas, atra­

vés mesmo do acionamen­
to de organismos sindicais,
são fomentadas �a o

pleno exercípío do Gongr�s-
80 Nacional, violentando a

'soberania de um dos Pode­

res da ·República.

na dísoíplína, sob â autori·
dade suprema do Presíden­
te da República e dentro
dos; limites da lei. É. pois,
na sua estrutura e na sua

essência mesmas que as' Fôr­
ças Armadas estão sendo
destruídas, quando se sub­
verte a 'hierarquia e é e

'proprio Presidente da Re­

pública oquem incita à in­

disciplina e oferece plena
cobertura. a motins desen­

cadeados, !1 vista do povo
todo, sob a orientação de
comunistas conhecidos. Des­
sa forma, esvaí-se, á autorí
dade de um Presidente da

República que a si mesmo
não fie respeita, em atitude
de franca demago-gia e de

menosprêzo total aos pa­
drões ,fundamentais das pró­

: prias f6rças, postas; em no­

me da Segurança Nacional,
sob a sua alta direção. E
tantó mais quanto essa au­

toridade busca, a todo mo-

------�------------------�------�------.----------.

do Exército próprias instituições mili­
tares..

I

Conscientes das responsa­
bilidades que nos cabem.
como Chefes, conclamamos
a todos os 'camaradas do

Exército Brasileiro, sem dís­
tinção de postos ou de gra­

duações; a cerrar fileiras
.em nome da Segurança Na­

cional para salvaguarda da

estrutura das nossas Fôr-

\II·.' Região
a· D-emoc:raciacom

--_.,,----

POVO vibra cem a vitória
democrata

RIO, 1 (OEl :__ o povo

.brasíleíro vibrou com a vi­

tória democrata sôbre os

que' rnancumunados com os

comunistas pretenderam le­

var o país a desordem 'e ao

caos, NO Rio as manifesta­

ções .de regozij.o começararh
qw;mdo se' divulgou a notí­

cia da fuga do :ex-presiden­
te João Goulart.
Depois de vários dias dI:)

incertezas provocadas pela
crise politico militar que ia

engolfando o país, os ca­

riocas sairam às' ruas para
'

dar vasão a alegria pela vi-·

tóí:ia 'pacifica obtida graças'
as atitudes tomadas pelos

governadores demOcratas e

das forças armadasil
Em que pesem as dificul­

dades de transporte milha­

res
. de pessoas desceram até

o centro da cidade, onde fo-

'ram realizadas' várias mfk.

nifestações" No alto dos pré­
dios da zona sul, foram ati­

radas grandes quantidades
de papel picadO, enqt!anto
dos moradores, vinham,.pa-
_-'---------------

ra 'ás ruas confraternizar'
dando vivas às fôrças arma-

das.
.

Em quase todos os apar­

tament05, localizados nos

bairros da zona sul e norte,

Màgalhães Pínto e, a
sitúacâo naciona'l

, f

Belo Horizonte, 1 "O ESTADO" - O

Governador Magalhães Pint(),. pronunciou
na noite de hoje vibrante dil:lcurso em que 3-

'bordou a situacão nacio�al
-

e-: � :.rit6ria
.

das
- '..:L..

fqrças da democracia. e
. gé! liberd�de.

O Governador Mineir.o
�

disse da ,satis­
fação do pOvo face aos últimos, �cQpteciinen­

.

tos' que culmirarrLcom.'jl r�nún.cia do sr.

João Goulart e. conseqúe:p.teme�te � �e todo o

seu ministério.

D

WASHINGTON,

Mai's Usi,nas Nucleo-Elétricas
Prosseguem _os_ planos

p�ra a construção, na Cali-
·

fórnia, de três grandes usi­
nas ,núcleo-elétricas ·.partieu-

·

lares, com uma capacidade
geradora total de bem mais

de 1 milhão de kw. �

.A
'

.
<::omissãt> de Energia

Atômica (AEC) assinou C011-

trató �om a Cidade,de Los

Angeles para o fornecin1en·

.to do combustível atômico

é de uma soma de até 6

milhões de "dólares para
'- g,

projeto da usina de 463.000

kw que a cidade pretende
,

construir perto de Malibu. '

Na' semana pas�ada, a
. ÂEC autorizou a "Southern
Calilornie: Edison Compa­
ny" a construir uma usina
de 375.000 kw em San Cle-
-mente.

Atualmente, a AEC estuda
o· pedido da: "Pacific

.

Gas
and Eleetric. Company" pa­
ra a construção de '

uma

usina de 313.000, kw em Bo­
dega Bay, ao norte de San
Francisco.

�.
'

t DOP� prende comunista.s
SÃO PAULO, 1 (OE) _ A sitivo d� g�eve geral

,DOPS conseguiu prender na tado.
noite de hoje o Delegado

\ Regional do Trabalho, co­

nhecido �gitador comunista,
quandO recebia ordens do

ex-mini.stro do Trabalho. no
sentido de montar o dispo-

no Es-

Na ocasião, foram prêsos
numerosos líderes sindicais,
conhecidos extremistas, que
est.abeleciam planos para
greve geral em São Paulo.

Moraes Ancora no Ministério
'da Guerra

RIO, ,I (OE) ._ O Chefe

do Estado Maior do Primei­

ro Exército, General Nilton

Guimarães, informou 'esta

manhã. qu�o Marechal Mo·
-.-_, es :An('0-�. jn-"!'ra�t.; t10 T

� s

funções de Ministro da,
Guerra, b::tvi%l óie';l.ü-d" Dflra

a ci.dade Uilmjnense'
�

.

sende, a fim de. manter con­

versações com '0 General
Amauri Kruel, Comandante
do )1° Exército, para que,
sem derramamentq de

os moradores colocaram

lençois nas janelas,. como,
simbolizando a vitória da

ex'aml·'

situacão
, ,

A Assembléia Legislativa ,dó Estado,
face aos últimbs �coilteciment�s ,pacionais,
mantem-se em sessão 'permanent�' desde- on­
tem.

a

Os parlamentares catarinenses exami­
nam a situação, tendo durante a tarde de on­

tem, líderes de' bancndas se, pronunciado
sôbre a, conjuntura nacional.

�so paci,fiCo da energia nuclear
V,ALPARAISO; 1 (OE) _ radiações ionizantes no cam­

Os 40 cientistas da América po das ciências
. .biológicas.

Latipa e Estados Unidos O simpÓSio, auspiciado pe­
que participam nesta cidade la Comissão. Inter-America­
do simpósio sôbre o uso na de Energia Nuclear <'
,:pacífico. da ener�ia nuclear (CIEN), segue-se à V Reu-
começarall1, hoje, a apre- niao

.

da CIEN, em que os'
sentar' uma sene de estu- delegados dos países perten.
,dos. que versanl, principal- centes a. êste órgão aprova­
mente, em tôrno da aplica- ram, por unanimidade' um
ção dos radioisótopos e das, relatÓrio final de 21 por:tos.

Marçha da ,Fa�ília com

Deus é hoje'
RIO' 1 (OE) - A Marcha � ram-se e decidiram que ada Família com Deus pela manifestação seria amanhãLiberdade, será mesmo ama- mesmo, como celebração donhã às 16 horas. Os organi- triunfo da família br�ileirazadores da Marcha

.

reuni- contra o
I comunismo 'ateu.

Esportiva: Avaí 1 x 'Operário O," ontemEm complementação à gantes vence .' .

rodada 'iniciada d . .

u, com re�Is
.

.

, .... omingo, mentos, a representaçãq da
Jogaram na noite de. ontem capital do Estado, pela con­
no estádio Dr. Adolfo Kon: tagem de um tento a zero,der, as' equipes do .

A
..

desta
vaI, gol obtido pelo atacante

d
capital, e, Operário Cavallazzi, ainda na primei-e Criciuma. Apó.s um

'

de- ra etapa.
senroIftr dos mais empol-.

Magalhães Pinto visita
lideres militares

BELO

Jair Doente (QE) _ A fim de acompa­
nhar de perto a� providên-'
cias pal'a. o res,tabelecimen�
to da normalidade democrá­
tica do país. O Governador

. Magalhães Pinte, esteve, em
visita aos quartéis generais
das fÔrças rebeldes instala:
das nos grupos Pandiá Caló-
geras, IV" Divisão de Inf,a{l­
taria, séde .do Comando do
'Gener�l Muniz Guedes, re-
cebido a porta do. QG, o
Governador foi saudado por

\, calorosa salva de p;;tlmas
passando 'a conferenciar' re:
servadamente 'com o Gene'­
ral Comandante, durante 45
minutos.

RIO, 1 (OE) _ O General
Jair Dantas R.ibeiro; ,ex­

ministro da Guerra, foi abri-­
gado a deixar a Pasta, ten­
do em vista o agravamento
do seu estado de saúde. No
momento em que redigi­
mQS este boletim o General
Jair Dantas Ribeiro. está-
com pressão arterial i treze
por oito.

Outra con-.
gratula�se

(OE) _ O

Militar

----------.------------��----�--�-----------

Nota do Comando
do V. D..Naval
Comando do Quinto

SALVAD.OR _ O General
'. Comandante ' da 6'. Região
Militar,

.

Mendes
� Pereira,

apoiou ao movimento -nu­
ciado pelos .seus eompanheí­
ros do IV, II exercitas, a.
fim .de evitar a comuníza- I

ção <ia Brasil. O Comandan­
te da 6". Região Militar;.,pr­
denou o 'toque de recolher,
ficando a cidade após às 21
horas sem garantias indivi­

duais, isto para facilitar o

.movimento "de tropas. O
General solicitou, ainda, a

colaboração da família baia­
na. O comércio da cidade
está todo fechado, e, embo­

ra a vida' da cidade esteja,
Com as chuvas que cai- democracia sôbre o comu- praticamente paralisada, tu-

ram ao anoitecer' o povo nísmo. do está normal.
começou a se retirar para ------!' - ..-----------_

��lesua;o::���nci:�,to:�ve�: 'Asse"mb f'e' -I a"realizaram grande passeata. ,.�'. .

,

'

pelas .principais
.

ruas da ci­
dade.

Centenas de pessoas, mes'

mo a pé, e sob a chuva in-

, ten·sa. vieram desde Copaca­
bana até LaranjeIras, onde

confratern�zaram com os

soldados da P.ollcia Militar
do Estado ,que resistiram

ga.Ihardamente as tropas de
Fuzileiros Navais, sob o

comando do Almirante Can­

dido Aragã,o, Por volta das
18 horas, o Forte de Copa­
cabana vO,ltou a saudar �s
vitória das fôrças democra-
1;ic;� com.....seis,.�alv,a:;; de �9a-
nhão.

.

,

•

'Distrito Nava.l distribuiu on­

tem a seguinte nota:
,

Nêste momento em . que
está em [ógo o destino do

Brasil, não vé lícito a ne­

nhum brasileiro se omitir.

Irmanado com os compa- .

-nheíros do Exército que ora

lutam em defesa. dos .prin:
cípíos que presidiram a for­

mação da nossa P.átrfa, a
qual -temos õ dever de�
transmítír digna. e honrada
aos no�sos filhqs, prqclamo
que o 5" Distrito Naval ,re­

pele aqueles que tentaI;am

ferir a dignidade (la Mari­

nha como primeiro passo

para a destruição das Fôr­

ças Armadas.
Ao povo brasileiro e espe­

cialmente aoscompanheiros
de farda manifesto a con­

vicção de que dentro>, em
pouco 'estarão nossos na­

vios cumprindo altaneiros a

elevada missão de assegu­
rar a- defesa das aguas bra­

sileiras.
Murillo Vasco. do Valle

Silva rt: Contra-_Almirante .,-'­

Comandante do 5° Distrito
Naval

Situacão nO País na
.,

•

I

noite de ontem
Minas Gerais, Guanabara,

do 1° Exércitq em' 'todo o nordesLe todo o

.' norte, não hOUVE nenh11m
caso de sedição ou defecção
de subalternos.
T6das as tropa.s. estão

absolutamente coe;;as e per­
feitamente disc�plinadas na

.

defesa ·da constítuiç8,o' e da

democracia br:;tsileira.

RIO, 1 (OE) __,: O . Quar-
tel General
distribuiu hoje . as vinte e

'duas horas, e trinta minu'

tos o seguinte comunicado
sôbre "a situação n9 país:
"O Comar:do Militar da

Amaí\ônia hipotecou, solida­
-riedade total ao movimeJ:llto

anti comujlista.
O Comandante. do IVo

Exército também hipotecou
,
a mesma solidariedade.

'

A mesma .coisa aconteceu

em relaç.ão ao Comandante
da Nona Região Militar, de,
Mato Grosso. Tropas da re·

ferida região militar mar-

cham sôbre Goiás e já atin­

giram a' cidade de Javarí.
A Assembléia Legislativa

de Pernambuco votou o im­

pedimento do Governador

Miguel Arraes por trinta �.
cinco votos contra vinte.

O Co'mandante ma Quinta
. Região Militn lançou pro·

. clahação' de fé ,e de entu­

siasmo pelo movimento an­

ti�comtinista iniciado em

Minas Gerais e São Paulo.

O Gen�ral Justino Alves

Bastos, Comandante. do IVO
Exército lançou proclama­

, ção de integral solidar,ieda­
de ao movimento de Minas

Gerais.
O Comandante do IIIo

Distrito' Naval do Recife hi­

potecou solidarIedade ao

movimento anticomunista ..

Fôn;as da FAB de São

Paulo apoiam o movimento

anticom�mista, te n d o os

seus comandantes; compare­
cido ao Comando do IIO

Exército.
Em São Palllo,

Teri'a FUQidO=

BELO HORIZQNTE,
(07,) � A Rede da Demo­

cracia e da Legabdade di­

,rulgou as 'últimas horas' da

tarde de hoje (lue 0 Sr.

/ João Goulart logo 'que foi

informado da vitória
.

dos

reb�!des fugiu para BrasÍlia
em aviS,o da Varig. _

'

1

do DerlFugiram
RIO, 1 (OE) - O prédio

do Departamento Gentral
de Correios e 'l;'elégrafos
foi totalmente abandonado

pelos seus diretores. Apenas
compareceu ali o diretor
do Telegrafo, C.oronel· Ban­
deira, Q Chefe do Servi.ço,
Nacional de Telefonia e o
auxiliar deste. O êxodo
ocorreu. logo

.

após a vitória
das fôrça� legalistas.

Tropas ra:.

colfieram-sa '

-r"/�

RIO, 1 (OE) :-= Às dezes·
'seis hora.s' e.tr.futa minutos o

Almj,.rante Márió d� Cunha

Paraná �
.,Rôdrigues,· Ministro da Ma-

. i
rinha baixou a seguinte ar-I

.....-------......
-

.......--
dem de serviço: "Ensarrilhar
armas e não abrir fogo, em
hipótese alguma. As tropas
da Marinha foram recolhi­
dali' às suas unidades.

Ma is:-Adesões'

'Caca�a aos '

4 ,t

comunistas
-

"

RIO, 1 COE). _ A Dele­
gacia de Ordem Políticá e

Social da Guanabara.. ini-

As""'unidades militares fe­

HORlZON'Í'E,í 1'. derais sediadas em Santa
Catarina, na tarcje de on­

tem aderiram ao moyimen­
to pela liberdade e pela de­
mocracia. As fôrças' do
Quinto Distrito Naval e do
14 Batalhão de Caçadores,
23� Regimento de Infanta-

.

ria, Bateria de Artilharia
de Costa de São Francisco
e 2° Batalhão Rodoviário,
.'éstão desge ontem' solidá·
rios com o movimento em

prol da democracia.

Volf�' a Atividade
RIO, 1. (OE) - A Dire­

ção da Fábrica Nacional d�
Motores, ésfá avisando' a

todos os seus funcionários'
que, voltatá amanhã 'as suas

atividades normais.
A FNM colocará seus vei-·

cuIas a disposição dos fun"
,.

. cionários para o transporte
aos locais de trabalho,

'

N·ovo Diretor
do ocr

\
ças

�madas�ravementeameaçadas. As 'Fôrças Ar-
madas "Í'rÍnãs, arinhi:t' e
Aeronáutica, , be como as

Fôrças Auxiliare Estaduais
Reservas' do E�é cito, nã�'
nos .taltarão em; eu apoio,
Teremo�;com ,latitude

efetivamente evita o :a 1111a
fratricida dne, n v(!1'datle,
vem sendo, ipl'eparál a, irres­
ponsável e ;crimino,
pelo Preside'nte da

,

ca e seus aliados

tas,

E coeSos e unidos,' r
, ta�;'aremos a legalíd
corno é dO nosso .. ríever,

segumndo a plena vigê

do reztrue c.eH1ocrático.

C[l.l]'�'1 aqllS do ExérCÍ

wnmo-l1oS em df;)fes�
BrlJsil. �

E�ta é 3 hora deçisiva.

.

"Pi Gen. :gx, Artltur da Cíj.

ta e Silva
Gen. Ex, Humberto

Alencar Castelo Branco

Gen. Ex. Decio Palmei

de Escobar,

unis.

'E':-�"�, ti
O JIlAIS '''NHGO AlUO DI: SANTA CATAIIlIl/.

F'lol'iállÓpolis, (QUll a.Feira), 2 de Abl'Í.! de 196,1

o

�;; Melro�olitan
.

Neste momento de resi desde já, r,ollvidài;Ws tod

ponsabilidades que a-traves associações êat(;lfI:lJ,s. da
sa a Nação, a Curia, Metro- tedral, e 05 fiei:; em ger'!
politana faz público para _. ;N:< mesma íntcnoão lei
que ;05 nobres objetivos de oferecida a habitual .expo:
respeito .ao Regime e, aos .

ção do ·SS. na Primeira
sentimentos democráticos e ta-Feira dq mês.
cristãos do povo brasileiro, l Ainda obedecendo
se alcancem com o congra-: \nesmos objetivos serão

çamento de todos e sem der-. tos os mesmos atos nas d

ramamento de sangue.u-> ,�ais Igrejas da Capital e

Nesse sentido e para essa <h Arquidiocese.
-

cristã finalidade será expos- Floríanópolis, 1 de Abri�
to solenemente, 'amanhã, ,d� 1964..

dois do corrente, das �5 às

18 horas, o SS. Sacramento
para c-,uja 1'01enidade ficam,

\\ions. Frecl.edco HólJold
VigarioGeral

1

Refinaria tem novo Diretor
.

li
SANTOS, 1 (OE) . .::.. A's- cargos.

sumiu a Super�ntendência O aviSo diz qU(�,
. da, refinaria presidente Ber- .no.ldeve· ser nos resP"lctivoS'
n�rdes o engenheiro Roqtie turr,\os de trabalho

Ferpo,lhe, em substituição pes�o�l técnico e

ao engenheiro Isrnar. ,Barbo- diente normal .para os

sa, que fora el11possado no mais funcionários.

cargo há apenas poucos AO{i 'que não voltarem ao

dias. O nôvo titular, que foi trabr,11ho serão' ap1íeadas
designado pelo general sançôes 'que -vão até a flubs­

Amaury Kruel, Comandante tituição por outú,s
do II" Exército," divulgou tos.

apêlo aos funcionários da O nôvo. diretor
réfinaria para que coloquem 'que v'li comba.tei" o comu

sêU patriotil'mo" aeima das nismo. decntr.o" da rtlIinar'
paixões políticas e, se apl�e- ev'itt�ú.d� os seu�-"!háléfico
.�entem, imediatamente, pa- efeitm;;
ra reassumir os respectivos

:Agulhas Negras com a -luta,
pela de,mocracia.

RIO, 1 (OE) _' A Acade" h�l eslâ.helecimento de . en­

mia Militar das Agu.lhas Ne- $fr,�; tiÚJ��Ú >-declaranl-»e so­

gras rebelou·se, na tarde {ülâribs cO-rrf' o rrmvimento
de hOje, contra o ex-prest- péla demócracia e 'pf�la li­

gent� João Goulart. Os ca- berdade {;ont�a: 0, comunis-
detes' ''8'�ô'ií21álS" âO'"hâd1ci'<T-''' mir.!' .

'

--------------�--------------�---------,--------

t:-Assembléia Le'gisla'fiva do Estado,
de Santa Catarina

Nota do Gabinete da' Presidência
A Assembléia Legislativa do Estad9

de Santa Catarina, em face dos aconteci­

mento� que comovem a Nação; declara,-se
" pE}lo respeito ao· princípio da hierarquia
'nas gloriosas Forças Armadas e pela sus­

tentaçãO' da ordem co_nstitucional.
Com esta declaração, está o PodeI

_ L�gislativo �a segurança de qu'e interpre­
ta o seI?-timento ·�ão.�que preside a evo�

luç�o }::atarinense e enobrece a comunida­
de que' representa ..
A Pátria necessita de reformas na sua

est�utura sócig-econômica, mas as refor­
mas devem ser o,i?tidas pelo� meios pacífi­

. cos,.e le�ais qúe ,são \e�igência de no�sa na-
'\ tureza liberaL"

.

. ,

.

Fidelidade à Constituição da Repú-
blica e respeito ao Congresso Nacional.

Repulsa ao comunismo e mais decidi,
elo apêlo às instituições vigentes, pois só-

.

mente Isene:lo democratas poderemos con·

. selidar e merecer o regime· democrátlco
sem o qual o Brasil estaria d€sviánâ�" �
curso de sua história.
PALÁCIO DA ASSEMBLÉIA L:EGIS�
LATIVA DO ESTADO 'DE SANTA CA·
TARINA, em. Florianópolis, em 1. d,� abril

. \

J
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